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AVALIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS PARA CRIAÇÃO DE CABRITOS 

DAS RAÇAS ANGLO-NUBIANA E SAANEN: IMPACTOS NO 

DESEMPENHO E BEM-ESTAR ANIMAL 

Resumo: O objetivo com esse estudo foi avaliar os efeitos de três métodos de criação 
no bem-estar de cabritos das raças Anglo-Nubiana e Saanen, utilizando indicadores 
de saúde, desempenho e comportamentais. O estudo foi conduzido durante dois 
períodos experimentais, sendo o primeiro com 17 cabritos da raça Anglo-Nubiana e o 
segundo com 17 cabritos da raça Anglo-Nubiana e 31 da raça Saanen. Em ambos os 
períodos os cabritos foram submetidos a três tratamentos: AN = aleitamento natural, 
em que os cabritos ficavam com as mães do nascimento até o desmame; ANS = 
aleitamento natural com separação, em que os cabritos a partir do 2º dia de vida 
passavam 9 horas do dia com suas mães e AT = aleitamento artificial, em que os 
cabritos foram separados de suas mães logo após os nascimentos, sendo mantidos 
em gaiolas e aleitados com leite de vaca em baldes com bicos. Os cabritos foram 
pesados cinco vezes do nascimento ao desmame, foram registrados os sinais clínicos 
indicativos de problemas de saúde e realizados testes de campo aberto, de 
aproximação voluntária e de distância de fuga para a avaliação do comportamento. 
Foi avaliada a produção leiteira das cabras. As análises estatísticas de dados de 
desempenho e produção de leite foram realizadas utilizando o modelo linear 
generalizado (PROCGLM), considerando os efeitos fixos de tratamento, sexo, tipo de 
parto (simples ou gemelar) e raça, além de peso ao nascimento como covariável. Para 
as ocorrências de doenças foi utilizado o teste de qui-quadrado ou de Kruskall-Wallis 
e para as variáveis comportamentais o modelo linear misto (GLIMMIX) foi usado 
considerando os efeitos fixos de tratamento, sexo, tipo de parto e raça. Não foram 
encontradas diferenças significativas (p>0,05) entre tratamentos para os pesos dos 
cabritos em ambos os períodos experimentais. Houve diferença significativa entre 
tratamentos no GMD60 no período 1, com médias de 0,146±0,06; 0,144±0,05 e 
0,060±0,04 kg/dia para ANS, AN e AT, respectivamente e no período 2 no GMD49 
(com médias de 0,188±0,06; 0,146±0,08 e 0,096±0,04 kg/dia, para AN, ANS e AT, 
respectivamente) e GMD60 (com médias de (0.183±0.09; 0.142±0.08 e 0.111±0.06 
kg/dia, para ANS, AN e AT, respectivamente). Houve diferença significativa entre 
tratamentos no período 1 para CO, com maior ocorrência no tratamento AT (N=14), 
seguido do tratamento ANS (N=4) e AN (N=0). Foram observadas diferenças 
significativas entre tratamentos no período 1 para as seguintes variáveis 
comportamentais: Voc com maior média para o tratamento AT, seguido de AN e ANS 
(73,8±3,84; 60,42±3,84 e 58,69±3,84, respectivamente) e Aprox (AN=36,92±5,91; 
ANS=24,9±5,76; AT=15,58±6,74). Já no período 2 houve diferenças para Voc (médias 
de 54,28±3,20, 67,94±3,38 e 64,6±3,24 para AN, ANS e AT, respectivamente), Tinic 
(AN=2,17±2,18; ANS=0,25±2,30; AT=8,36±2,21), Tpar (AN=16,92±3,37; 
ANS=10,60±2,57 e AT=25,23±3,51), Vocpess (AN=8,07±0,89; ANS=2,36±0,94 e 
AT=1,68±0,90), Desl (Escore 0 apareceu 34 vezes e escore 1 15 vezes para o 
tratamento AT) e Aprox (AN=45,22±3,12; ANS=21,47±3,29 e AT=13,44±2,60). A 
produção de leite das cabras diferiu significativamente entre os tratamentos em ambos 
os períodos, sendo o tratamento AT sempre com a maior produção, seguido de ANS 
e AN. No período 2 foi encontrado efeito de raça para esta variável. Como conclusão 
foi encontrado aspectos positivos e negativos em todos as estratégias de criação. 
Sendo assim, cabe ao produtor adequar o método a realidade de sua propriedade. 
 
Palavras-chave: manejo, comportamento animal, métodos de aleitamento, alimentos 
lácteos. 
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STRATEGIES FOR RAISING ANGLO-NUBIAN AND SAANEN GOAT 

KIDS: IMPACTS ON PERFORMANCE AND ANIMAL WELFARE 

Abstract: The aim of this study was to assess the effects of three breeding methods 
on the welfare of Anglo-Nubian and Saanen goat kids, by using health, performance 
and behavioral indicators. The study was carried out during two experimental periods, 
the first with 17 Anglo-Nubian kids and the second with 17 Anglo-Nubian kids and 31 
Saanen kids. In both periods, the goat kids were submitted to 3 treatments: AN = 
natural suckling, in which the goat kids stayed with their mothers from birth until 
weaning; ANS = natural suckling with separation, in which the goat kids, from the 2nd 
day of life, spent 9 hours per day with their mothers, and AT = artificial suckling, in 
which the goat kids were separated from the mothers just after being born and housed 
in collective pens, where they were milk feed with cow milk, offered in buckets with 
nipples. The goat kids were weighed five times from birth until weaning, any clinical 
signs indicative of health problems was recorded on the open field, voluntary approach 
and flight distance tests were performed to assess goat kids’ behavior. The milk 
production of the goats was recorded. The statistical analyses for the performance and 
milk production traits were performed by the generalized linear model (PROCGLM), 
considering in the fixed effects of treatment, sex, type of delivery (simple or twin) and 
breed, as well as birth weight as a covariate. For the occurrence of diseases, the chi-
square or Kruskall-Wallis test was used, and for the behavioral variables the mixed 
linear model (GLIMMIX) was used considering the effects of treatment, sex, type of 
delivery and breed. There were no significant differences (p>0.05) between treatments 
for goat kids’ weight in both experimental periods. There was significant differences in 
GMD60 in period 1 (means = 0.146±0.06; 0.144±0.05 and 0.060±0.04 kg/day for ANS, 
AN and AT, respectively),  and in period 2 in GMD49 (means = 0.188±0.06; 0.146±0.08 
and 0.096±0.04 kg/day, for AN, ANS and AT,  respectively) and GMD60 (means = 
0.183±0.09; 0.142±0.08 and 0.111±0.06 kg/day, for ANS, AN and AT,  respectively). 
There were significant differences between treatments in period 1 for CO, with the 
highest occurrence in AT (N = 14), followed by ANS (N = 4) and AN (N = 0). The 
behavioral variables with significant differences between treatments were: Voc with AT 
presenting the highest mean, followed by AN and ANS (73.8±3.84; 60.42±3.84 e 
58.69±3.84, respectively) e Aprox (AN=36.92±5.91; ANS=24.9±5.76; AT=15.58±6.74 
in period 1. In period 2 there were significant difference between treatments for Voc 
(means 54.28±3.20, 67.94±3.38 and 64.6±3.24 for AN,  ANS and AT, respectively),  
Tinic (AN=2.17±2.18; ANS=0.25±2.30; AT=8.36±2.21), Tpar (AN=16.92±3.37; 
ANS=10.60±2.57 e AT=25.23±3.51), Vocpess (AN=8.07±0.89; ANS=2.36±0.94 e 
AT=1.68±0.90), Desl (Score 0 appeared 34 times and score 1 appeared 15 times for 
the At treatment) e Aprox (AN=45.22±3.12; ANS=21.47±3.29 e AT=13.44±2.60).  The 
milk production differed significantly between treatments in both periods, with AT 
always showed with the highest mean, followed by ANS and AN. In period 2 a 
significant effect of breed was observed for this variable. As a conclusion, positive and 
negative aspects were found in all creation strategies. Therefore, it is up to the 
producer to adapt the method to the reality of his rural property. 
 
Key-words: handling, animal behavior, suckling methods, milk feeds.
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1. INTRODUÇÃO 

 

A população de caprinos no mundo é de aproximadamente 1,06 bilhão de 

cabeças (FAO, 2016), sendo distribuídos por todos os continentes do planeta, no 

entanto observa-se maior concentração em países que estão em desenvolvimento. 

No Brasil, de acordo com o último censo agropecuário, o rebanho de caprinos 

cresceu 16,1% entre 2006 e 2017; entretanto, houve expressiva retração na produção 

de leite de cabras (30%) no mesmo período (IBGE, 2017). Apesar da cadeia produtiva 

da caprinocultura leiteira não ter grande expressão econômica no agronegócio 

brasileiro quando comparada com a bovinocultura leiteira, por exemplo, deve-se 

reconhecer sua importância social ao proporcionar acesso a alimento de alto valor 

biológico e renda para pequenos produtores, principalmente aqueles que vivem em 

regiões com baixo potencial produtivo (Perdigão et al., 2016). Existe grande 

disparidade nas condições de criação dos animais entre as regiões do Brasil, 

principalmente no que se refere ao nível tecnológico e gerencial. Na região Nordeste 

a produção de leite de cabra é explorada principalmente de maneira semi-intensiva, 

enquanto na região Sudeste é, de maneira geral, intensiva (Silva, 1998). 

Dentre todas as etapas da criação, a fase inicial da vida dos cabritos, do 

nascimento até o desaleitamento, pode ser considerada uma das mais críticas da 

produção, devido as altas taxas de morbidade e mortalidade desses animais. Em 

sistemas extensivos de criação as taxas de mortalidade variam de 10 a 60%, enquanto 

em sistemas intensivos de 8 a 17% (Smith e Sherman, 2009). Tais índices foram 

parcialmente confirmados por outros estudos, que descreveram taxas de mortalidade 

de 22,8% em sistemas extensivo (Pinheiro et al., 2000) e de 0 a 37% em sistemas 

intensivos de produção (Soares et al., 2010). Apesar de ser difícil de alcançar, na 

perspectiva da produção ética e econômica, assume-se que o valor ideal da taxa de 

mortalidade deveria ser zero (Paranhos da Costa e Cromberg, 1997). Partindo desse 

princípio, os sistemas de criação de caprinos devem rever as práticas de manejos a 

fim de promover a redução da taxa de mortalidade e, consequente, melhora dos 

índices produtivos.  

A elevada mortalidade dos cabritos é resultado de muitos fatores que atuam 

em conjunto, não havendo uma causa única (Oliveira e Barros, 1982). A fim de evitar 

mortalidade causada por doenças, principalmente a artrite encefalite caprina viral, e 

intensificar a produção de leite, os produtores criam seus cabritos em gaiolas 

suspensas, aleitando-os com leite de vaca ou sucedâneo de leite em cochos coletivos 
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ou em baldes com bicos. No entanto, essa prática de manejo pode trazer prejuízos 

para o desenvolvimento do comportamento social dos cabritos, privando-os de 

interações sociais e ainda disponibilidade de espaço físico (Chua et al., 2002; De Vries 

et al., 2015), além de aumentar os gastos para o produtor, correspondente a aquisição 

do leite de vaca ou de sucedâneo de leite para a alimentação dos cabritos.  

Sendo assim, é necessário desenvolver novas técnicas de criação baseadas 

nos princípios éticos e de respeito aos animais, buscando assegurar boas condições 

de bem-estar aos animais de produção (Broom, 2010), garantindo vitalidade 

econômica para o empreendimento e qualidade ética para o produto final. Diante 

disso, é válido ressaltar que antes de realizar mudanças nos sistemas de criação e no 

manejo, devemos adequar as recomendações técnicas às necessidades da espécie 

(Broom e Fraser, 2010), por isso o estudo do comportamento animal tem importância 

nesse contexto.  

Embora existam estudos que mostram as diferenças dos sistemas de criação 

do ponto de vista econômico e na saúde dos cabritos leiteiros, ainda são escassos na 

literatura científica estudos mais completos que contemplem a avaliação bem-estar 

animal (foco na saúde, comportamento e ambiente) como um parâmetro para definir 

o melhor tipo de criação. Assim, o presente estudo tem o objetivo de avaliar os efeitos 

de três métodos de criação (cabritos criados totalmente artificialmente; cabritos 

criados totalmente com as mães e cabritos criados somente um período do tempo 

com as mães) no bem-estar de cabritos leiteiros.  

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Produção de caprinos  

 

2.1.1. Caracterização da produção no Brasil 

 

A importância da produção de caprinos aumentou no mundo todo, mais 

especificamente em países com condições ambientais extremas (Darcan e Silanikove, 

2018). Segundo o IBGE (2017), no Brasil o rebanho de caprinos é de 9,61 milhões de 

cabeças, sendo que a região Nordeste concentra 92% do efetivo rebanho nacional, 

com um aumento de 18,38%, passando de cerca de 6,4 milhões de cabeças em 2006 

para 9,61 milhões, em 2017. A segunda região com maior número de cabeças no 

Brasil é a região Sul (230 mil), seguida do Norte (164 mil), Sudeste (161 mil) e Centro-
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oeste (90 mil). 

No Nordeste, ainda segundo o IBGE (2017), os estados detentores dos maiores 

rebanhos caprinos são: Bahia (30,9%), Pernambuco (22,5%), Piauí (12,8%) e Ceará 

(11,2%). A caprinocultura, nessa região, é destaque como atividade socioeconômica 

de grande importância para o semiárido brasileiro, caracterizada como atividade de 

base familiar de subsistência (Lopes, 2008). Dentre as alternativas para a geração de 

renda, a caprinocultura é apontada como uma grande vantagem, principalmente 

devido às características dos caprinos, os quais são adaptados ao clima tropical, 

aproveitadores da porção mais lignificada das pastagens, e de certa forma, resistentes 

a doenças e parasitas, sendo fontes de segurança alimentar e renda para os 

agricultores (Morand-Fehr et al., 1991; Solaiman, 2010). 

Dentre os principais produtos da caprinocultura, contamos com o leite e a 

carne. Na produção de leite de cabra no Brasil, houve uma retração de 30% no período 

de 2006 a 2017. O número de estabelecimentos que declararam produzir leite de 

cabra reduziu de 18 mil para 15,7 mil (de 2006 a 2017), o que influenciou na redução 

do rebanho de cabras ordenhadas, na quantidade de leite produzido e no volume de 

leite comercializado (IBGE, 2017). Sendo assim, apesar da caprinocultura representar 

uma boa alternativa de trabalho e renda, visto a produção de alimentos de alto valor 

biológico (carne, leite e vísceras), esta cadeia produtiva não se demonstra segura, 

proporcionando certo grau de incerteza aos produtores (Moraes Neto et al., 2003). Por 

isso, torna-se cada vez mais dependente de uma reformulação dos modelos 

tradicionais, de planejamento e de administração nas propriedades produtoras. 

A produção de carne caprina é ainda menos expressiva do que a de leite no 

Brasil, sendo encontrada em dois contextos diferentes. Na região Nordeste há 

desafios na informalidade de abate e de comercialização dos caprinos, por ser 

produzido principalmente para agricultura de subsistência, e na região Sudeste, onde 

as carnes são vendidas em lojas especializadas e restaurantes finos, é um produto 

pouco consumido (Selaive-Villarroel e Guimarães, 2019).  

No Nordeste, 50% dos efetivos dos rebanhos estão localizados em 

propriedades de até 30 hectares, sendo que 29% em propriedades entre 31 e 200 

hectares e apenas 21% em propriedades com mais de 200 hectares (Holanda Junior, 

2006). Essa região detém 26% da produção de leite de cabra nacional e 17% do total 

comercializado (Wander e Martins, 2004). Parte dessa produção de leite no Nordeste 

não é enviada a indústrias especializadas; sendo destinada ao consumo familiar 

(Simplício e Wander, 2003). Essa comercialização é feita, principalmente nas formas 
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de queijo coalho e in-natura (Holanda Júnior, 2006). 

Na região Sudeste, os estados com maior produção de leite são Minas Gerais 

(48,76%), São Paulo (31,43%) e Rio de Janeiro (16,97%), sendo que os produtores 

possuem áreas de até 20 ha, sendo áreas com alta declividade ou em situações em 

que a caprinocultura não é caracterizada como a atividade principal (Selaive-Villarroel 

e Guimarães, 2019). Segundo Lopes et al. (2012), a produção de leite no Sudeste (9% 

das cabras ordenhadas e 17% de leite produzido no Brasil) é mais eficiente que na 

região Nordeste (85% das cabras ordenhadas e 75% da produção de leite). Para 

esses autores isso se deve a introdução de raças especializadas europeias, como a 

Saanen e ao modelo intensivo de criação. 

Independente da região, houve um crescimento do rebanho de caprinos no 

Brasil nos últimos anos. Mas, os sistemas de criação ainda continuam 

predominantemente extensivos e sem aplicação de tecnologias, principalmente no 

Nordeste do Brasil, onde se encontra o maior efetivo do rebanho.  

 

 

2.1.2. Principais raças de caprinos 

 

Cada raça apresenta características próprias de cada grupo, como: aptidão, 

tamanho e peso corporal, capacidade reprodutiva e de resistência a doenças. De 

acordo com sua aptidão, as raças de caprinos podem ser classificadas em: 

especializadas na produção de leite, especializadas na produção de carne, 

especializadas na produção de pele e de dupla aptidão, podendo ser leite e carne ou 

pele e carne (Selaive-Villarroel e Guimarães, 2019). Assim, o desenvolvimento de uma 

raça está ligado a fatores ambientais, sociais e culturais. Então, conhecendo esses 

fatores é possível identificar raças que mais se adaptam a fatores climáticos e ao 

cenário produtivo. 

No Brasil, existem 16 raças de caprinos reconhecidas pela Associação 

Brasileira de Criadores de Caprinos (ABCC), sendo que oito delas são especializadas 

em leite, sete em carne, duas mistas e uma para pele (ABCC, 2017). Na região 

Nordeste ficam concentrados as raças com aptidão para carne e nas regiões Sul e 

Sudeste as raças com aptidão para leite. Segundo Selaive-Villarroel e Guimarães 

(2019) as raças leiteiras encontradas no Brasil são: Saanen, Alpina, Toggenburg e 

Murciana, sendo Saanen aquela mais encontrada; enquanto que entre as raças de 

corte destacam-se a Boer, Savana e Canindé, sendo Boer a mais encontrada.  
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A maioria do rebanho nordestino é composto por cabras e bodes sem padrão 

racial definido (SPRD) que são criados principalmente em sistemas extensivo e semi-

intensivo para a produção de carne, pele e leite. As raças nativas são mais adaptadas 

ao ambiente semiárido, apesar de serem menos produtivas, dentre as principais 

estão: Moxotó, Repartida, Marota e Canindé (Menezes et al., 2006). Os caprinos 

SPRD, que compõe a maioria do rebanho, possuem notável rusticidade, porém com 

baixa produção de leite e carne, além de pequena variabilidade genética (Fernandes 

et al., 1985; Silva et al., 1993). 

Essa rusticidade dos caprinos SPRD e das raças nativas permitem a produção 

de alimentos em regiões semiáridas, caracterizadas por clima seco, quente, com curta 

estação chuvosa e vegetação de Caatinga. Segundo Araújo Filho (2006), a fonte 

alimentar dos caprinos no semiárido é vinda quase exclusivamente da Caatinga e a 

suplementação é realizada somente no período seco, depois de atenderem a 

necessidade dos bovinos. O autor ainda cita a rara existência de manejo reprodutivo 

e sanitário, contando apenas com apriscos rústicos, onde são mantidos no período 

noturno para a proteção dos animais contra roubos e predadores.  

Como citado anteriormente, existem diversas raças de caprinos no mundo que 

possuem aptidão para carne, leite, pele ou dupla aptidão, dentre essas podemos 

destacar as raças: Anglo-Nubiana e Saanen. 

A raça Anglo-Nubiana tem como país de origem a Inglaterra, tendo sido 

formada por meio de cruzamento entre cabras comuns inglesas de pelo curto com 

bodes importados da Núbia (Egito) e da Índia, em 1860, seguido de processo de 

seleção para dupla aptidão (Selaive-Villarroel e Guimarães, 2019). No Brasil, foi 

introduzida em 1932 no estado da Bahia e, até hoje, é considerada uma raça mista, 

com aptidão para carne e leite. Visualmente, esses animais são, de maneira geral, 

altos, fortes, com pelagem solta, de espessura mediana e escura, malhada nas cores 

preta, vermelha e parda. Uma característica marcante da espécie são suas orelhas 

grandes, pesadas e caídas junto a cabeça, além de apresentarem pele de boa 

qualidade. Os machos adultos pesam entre 70 e 95 quilos, enquanto as fêmeas, de 

40 a 60 quilos, podendo variar de acordo com a condição ambiental, de saúde e 

manejo alimentar em que o animal está inserido. Estudos mostram índices de 

prolificidade variando de 1,6 a 1,7 (Medeiros et al., 1991; 2006). De acordo com Eloy 

et al. (2007) essa raça produz mais carne e menos leite, caracterizando uma produção 

diária de 1,8 a 2,0 litros, com cerca de 6% de gordura, com período de lactação de 7 

a 8 meses. Ademais, a raça Anglo-Nubiana é considerada a raça caprina mais 
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difundida em todo o Brasil e a mais rústica dentre às raças exóticas (Selaive-Villarroel 

e Guimarães, 2019). 

A raça Saanen é originária do Vale do Saanen na Suíça, tendo sido introduzida 

no Brasil em 1910 (Eloy et al., 2007). Do ponto de vista visual, os animais possuem 

pelos curtos, predominantemente lisos e bem implantados de cor branca a creme. 

Suas orelhas são eretas e pequenas e o pavilhão auricular é voltado para trás. O 

úbere destas cabras, em geral, é grande, comprido, profundo, bem conformado, bem 

implantado e simétrico, sem apresentar divisão marcante quando visto por trás. Os 

machos adultos pesam entre 70 a 90 quilos, enquanto as fêmeas de 45 a 60 quilos 

(Selaive-Villarroel e Guimarães, 2019). Essas cabras possuem aptidão para produzir 

leite e são consideradas a principal raça de caprinos leiteiros presente no Brasil, com 

uma produção de 520 a 920 quilos por lactação (250 a 302 dias), apresentando 

produção diária de 2 a 4,9 litros (Eloy et al., 2007). A média da idade ao primeiro parto 

é de 22,52 ± 10,53 meses. O intervalo de partos apresenta média de 394,53 ± 112,16 

dias (Soares Filho et al., 2001). 

A escolha da raça é baseada em diversos fatores que devem ser considerados 

antes de iniciar uma produção. Dentre os fatores estão o tipo de atividade que o 

produtor pretende desenvolver (carne ou leite), o tipo de sistema que será explorado 

(extensivo, semi-intensivo e intensivo) e o clima encontrado na região. Além disso, é 

necessário avaliar se há mercado, ou seja, interesse do consumidor da região na 

compra do produto final.   

 

 

2.2. Criação de cabritos  

 

Em uma produção de caprinos existem diversos sistemas de criação que 

podem ser adotados para a exploração do recurso, seja ele carne ou leite. Há uma 

complexidade dos sistemas, devido ao clima, tamanho do rebanho, infraestrutura 

disponível, alimentos disponíveis, raça e finalidade. Os produtores de leite geralmente 

optam por sistemas mais tecnificados, quando comparados com aqueles focados na 

produção de carne. E, na maioria dos casos, a produção de caprinos são combinadas 

com a criação de outros animais e culturas agrícolas (Selaive-Villarroel e Guimarães, 

2019).  

A primeira fase dos cabritos, do nascimento até o desmame, é considerada a 

mais crítica, devido a susceptibilidade de doenças e por ser a fase de desenvolvimento 
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que influencia diretamente nos resultados produtivos, tanto em carne quando de leite. 

Por isso, muitos produtores estão preocupados em qual tipo de aleitamento adotar 

nos seus sistemas (Selaive-Villarroel e Guimarães, 2019). 

 Os cabritos podem ser criados artificialmente (usando-se mamadeiras ou 

baldes com ou sem bicos) confinados em gaiolas e/ou galpões ou naturalmente, ao 

pé da mãe. (Selaive-Villarroel e Guimarães, 2019). A primeira alternativa é utilizada a 

fim de evitar a mortalidade por doenças, principalmente a artrite encefalite caprina viral 

(CAEV), e potencializar a produção de leite. No entanto, essa prática de manejo pode 

trazer prejuízos para o desenvolvimento do comportamento social dos cabritos, 

privando-os de interações sociais e ainda de espaço físico (Chua et al., 2002; De Vries 

et al., 2015). Além disso, esse tipo de criação pode afetar economicamente o produtor, 

o qual terá gastos com a aquisição do leite de vaca ou sucedâneo de leite para a 

alimentação dos animais, além da necessidade de dispor de funcionários e utensílios 

para a realização do aleitamento.  

Já na criação natural, o cabrito permanece com a mãe. Esse modelo de criação, 

de forma geral, é mais aceito pela sociedade que entende que a remoção de filhotes 

neonatos causam estresse e sofrimento aos animais. Por outro lado, o leite de cabra 

além de não ser liberado de forma totalitária para a comercialização, há também o 

desafio imposto pela CAEV, que pode ser transmitida pela ingestão de colostro ou 

leite (Crawford e Adams, 1981). Segundo esses autores, a CAEV é uma doença 

infecciosa, multissistêmica, que infecta caprinos de todas as idades, além de acarretar 

a mortes de animais jovens e grandes perdas econômicas que se caracterizam por 

diminuição da produção de leite e perda de peso dos animais adultos (Modolo et al., 

2003). Essa doença é um desafio para o aleitamento natural, pois sua principal via de 

transmissão é pela ingestão de colostro e leite de cabras infectadas (Blacklaws, 2012; 

Peterhans et al., 2004). 

Independentemente do tipo de criação dos cabritos, devemos garantir a 

ingestão do colostro, que é uma secreção produzida pela glândula mamária durante 

o final da gestação e apresenta três funções principais: imunológica, nutricional e 

somatogênica (Lima et al., 2009). Após o nascimento é de fundamental importância 

que os cabritos recebam em torno de 8% a 10% do peso corporal em colostro nas 

primeiras 6 horas de vida, para melhorar a absorção das imunoglobulinas. Durante os 

3 primeiros dias de vida, o cabrito deve continuar recebendo o colostro à vontade, 

podendo ser colostro de vaca ou de cabra (Fallow et al., 1989; Selaive-Villarroel e 

Guimarães, 2019; Stott, 1979). 
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Após o fornecimento do colostro se inicia o período de aleitamento dos cabritos, 

período de maior potencial de crescimento. O aleitamento pode ser realizado com leite 

de cabra, sucedâneo ou leite de vaca (Selaive-Villarroel e Guimarães, 2019). Castro 

et al. (1996) mostraram que os sucedâneos com leite de vaca e com proteína da soja 

tem qualidade inferior ao leite de cabra resultando em menor ganho de peso dos 

cabritos em comparação ao consumo de sucedâneos com o leite de cabra. Por outro 

lado, Knupp (2012) observou que há melhor desempenho de cabritos alimentados 

com leite de vaca, em relação ao leite de cabra e ao sucedâneo comercial. É 

importante ressaltar que o fornecimento precoce da dieta sólida (concentrado + 

volumoso) aos cabritos é essencial em qualquer tipo de criação, pois irá resultar no 

desenvolvimento precoce do rúmen e, consequentemente, potencializará o 

desempenho do animal (Ramos et al., 2004). 

O desmame dos cabritos (retirada da mãe ou do aleitamento artificial) pode ser 

realizado em diferentes idades: 45, 60 ou 90 dias de vida. No entanto, quanto mais 

tardio for o desmame, melhor será o desempenho do animal, considerando a 

importância do leite para a nutrição dos cabritos até que atinjam 60 a 90 dias de idade 

(Selaive-Villarroel e Guimarães, 2019). 

Independente de qual forma de criação adotada, deve-se oferecer condições 

para que o bem-estar dos animais seja adequado, garantindo qualidade de vida ao 

animal e vitalidade econômica para o produtor. 

 

 

2.3. Bem-estar e comportamento de caprinos 

 

O bem-estar animal é definido com o estado do indivíduo em suas tentativas 

de se adaptar ao ambiente (Broom, 1986). É um conceito que pode ser medido e variar 

de muito bom a muito ruim (Broom e Molento, 2004). Para atingir um alto grau de bem-

estar animal, o ambiente deve possuir recursos para que as necessidades de cada 

animal sejam supridas. Desse modo, os indivíduos devem superar os desafios que se 

encontram no ambiente, sem que haja sofrimento (Boissy et al., 2005). 

Essas necessidades não estão relacionadas somente à ausência de 

sofrimento, mas também a aspectos como saúde, fisiologia, desempenho, resistência 

a doenças e a possibilidade de expressão de comportamentos naturais (Blokhuis et 

al., 2010). Por conta disso, Mellor e Reid (1994) formularam o conceito dos “5 

Domínios” do bem-estar animal, caracterizados como os domínios da nutrição, do 



9 
 

ambiente, da saúde, do comportamento e dos estados mentais dos animais. Estes 

autores propuseram que o status de bem-estar de um dado animal depende das 

condições prevalecentes em cada um desses domínios (positivas ou negativas) e das 

complexas interações entre eles. Com base nesse modelo para a análise do bem-

estar animal, deve-se reconhecer que a ciência do bem-estar animal tem um caráter 

multidisciplinar, o que a torna muito complexa (Broom e Molento, 2004). 

A preocupação com o bem-estar dos animais é crescente na maioria dos 

países, sendo crescente também o número de consumidores que demandam 

produtos que atendam requisitos de segurança dos alimentos e boas condições de 

bem-estar para os animais (Blokhuis et al., 2003; Rushen et al., 2011). O aumento 

nessas demandas implica na necessidade da definição de métodos de avaliação do 

bem-estar animal nas fazendas que sejam válidos e viáveis (Waiblinger et al., 2001), 

de forma a assegurar aos consumidores as condições por eles demandadas. No 

entanto, para os caprinos são raros os estudos que relacionam o comportamento e 

status do bem-estar desses animais, com sua produtividade. Dessa forma, para que 

ocorra a evolução da caprinocultura sustentável é necessário que sejam realizados 

mais estudos na área.  

Existe apenas um protocolo de avaliação do bem-estar animal especificamente 

desenvolvido para caprinos, o AWIN (Welfare Assessment for Goats, AWIN, 2015). 

Trata-se de um protocolo utilizado para medir o bem-estar de cabras leiteiras com 

bases em quatro princípios (boa alimentação, bom alojamento, boa saúde e 

comportamento apropriado) e com critérios semelhantes aos apresentados pelo 

projeto Welfare Quality® (Jones e Manteca, 2009). A metodologia de avaliação 

contempla indicadores com base nos animais e no ambiente, com observações dos 

animais em grupo ou individualmente, dependendo da variável em questão avaliada. 

Esse protocolo pode ser facilmente aplicado para o monitoramento do bem-estar 

animal nas propriedades e também tem potencial para auxiliar no aperfeiçoamento de 

técnicas de manejo da criação desses animais.  

Em um estudo recente, Leite et al. (2020a) utilizaram o protocolo AWIN para 

avaliar cabras de corte em sistemas semi-intensivo e extensivo nas regiões 

semiáridas do Ceará. Segundo os autores, os maiores problemas encontrados em 

sistemas semi-intensivo foram expressão de apatia nos animais, elevada ocorrência 

de abcessos e secreção ocular, enquanto no sistema extensivo foram encontrados 

mais frequentemente problemas de estresse térmico e lesões nas orelhas. Essa 

diferença se deve a distinção da forma de manejo e sistema de criação das cabras. 
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Em outro estudo, Leite et al. (2020b), também utilizando o protocolo AWIN no Brasil, 

caracterizaram os principais problemas de bem-estar que afetam cabras adultas 

lactantes e não lactantes na região nordeste do país, sendo eles falta de espaço nos 

comedouros, escore de condição corporal muito baixo, o crescimento excessivo dos 

cascos e a assimetria de úbere, que é associado com CAEV e mastite (Battini et al., 

2014). No Brasil, podemos perceber que os principais aspectos de bem-estar das 

cabras estão associados com características ambientais (físico ou manejo diário) com 

consequências na saúde dos animais. Por isso, é importante entender como o sistema 

de criação pode influenciar no grau de bem-estar desses animais. 

Outros países também já têm usado esse protocolo como modelo para avaliar 

o bem-estar de cabras. Anzuino et al. (2010), aplicaram o protocolo AWIN em 24 

fazendas localizadas na Inglaterra e no País de Gales, identificaram que os principais 

problemas de bem-estar relatados para as cabras adultas foram: a elevada 

porcentagem de animais claudicando, com crescimento excessivo dos cascos e 

lesões no úbere e teto, além de lesões cutâneas e pruridos. As lesões nos tetos, por 

exemplo, podem estar associadas à mastite (Ameh e Tari, 1999), bem como o modo 

de criação e a higiene, que podem contribuir para o desenvolvimento de lesões no 

úbere e teto (Menzies e Ramanoon 2001).  

A maioria dos problemas de bem-estar, tanto no Brasil, quanto no Reino Unido, 

foram encontrados no domínio saúde, e este, pode afetar os outros domínios, como a 

nutrição e o comportamento, resultando em uma cascata de problemas que irão 

comprometer o bem-estar dos animais, como explicado no modelo dos cinco domínios 

de Mellor e Reid (1994). Cabe evidenciar que a utilização de alguns dos indicadores 

para avaliação do bem-estar dos animais dependem de fatores como a idade dos 

animais e o ambiente que estão inseridos. Dessa forma, para animais jovens, a 

ocorrência de diarreia, corrimento nasal e ocular, são indicadores válidos, pois estão 

associados aos principais problemas de saúde que acometem os animais jovens 

(NAHMS, 2007), os quais foram abordados nessa dissertação. 

É evidente na literatura científica sobre o bem-estar de cabras leiteiras a 

escassez de estudos que contemplem todos os cinco domínios do bem-estar animal. 

Por exemplo, com base na avaliação do bem-estar de cabras leiteiras em 30 fazendas 

comerciais localizadas em Portugal, Can et al. (2016) identificaram como principais 

problemas o crescimento excessivo de cascos, a falta de espaço nos comedouros 

(resultando em filas na alimentação) e o elevado nível de sujidade do quarto traseiro. 

A principal diferença desse estudo para os anteriores citados é que, além de avaliarem 
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indicadores relacionados a saúde dos animais e ao ambiente, os autores avaliaram 

também indicadores comportamentais, utilizando o teste de latência ao primeiro 

contato e o QBA (Qualitative Behavior Assessment).  

Como relatado por Broom (2010), os indicadores comportamentais são 

fundamentais para a avaliação do bem-estar animal. Em relação ao comportamento 

dos caprinos, deve-se levar em conta que são animais gregários e tendem a se 

organizar em pequenos grupos (Ross e Berg, 1956). Portanto, em criações intensivas 

o número de caprinos por baias e o constate reagrupamento dos animais pode afetar 

o bem-estar dos mesmos, devido à necessidade de reestabelecimento da hierarquia 

social (Estevez et al., 2007). Além disso, foi constatado que em cabras isoladas de 

seu grupo social há aumento da concentração de cortisol plasmático, o que reflete um 

aumento no estresse emocional (Kannan et al., 2002). Devemos destacar também 

que caprinos são considerados curiosos, exploradores e são reconhecidos pelo seu 

alto nível de atividade (Kilgour e Dalton, 1984; Silva et al., 2013). Por isso, quando 

confinados o bem-estar desses animais pode ser prejudicado e, portanto, devemos 

criar alternativas para não afetar, de forma negativa, a qualidade de vida e de 

produção desses animais.  

Além das características já citadas, foi constatado também que eles possuem 

capacidade de memorização em longo prazo (Langbein et al., 2008), o que, 

dependendo da qualidade da interação humano-animal, pode influenciar de forma 

positiva ou negativa os índices produtivos. Essa capacidade de memorização a longo 

prazo, foi confirmada mais recentemente por Briefer et al. (2014), testando se cabras 

se recordariam da resolução da tarefa após meses do aprendizado. Os caprinos além 

de aprenderem com a sua própria espécie, também são capazes de aprender com 

espécies diferentes (Nawroth et al., 2016). O estudo desses autores mostra a 

capacidade de aprendizado das cabras com demonstração dos humanos, 

constatando-se que as cabras aprendem mais rapidamente a realizar a tarefa com a 

demonstração do humano (repetindo o mesmo percurso feito por ele) do que sem 

demonstração nenhuma. Sendo assim, podemos observar que essas características 

não estão ligadas somente a própria espécie, mas também a proximidade que os 

caprinos criaram com os humanos ao longo do seu processo de domesticação. 

A capacidade de aprendizado das cabras pode afetar os índices produtivos 

como desempenho, produção de leite, saúde dos animais e seu comportamento, 

dependendo da forma que eles são tratados, afetando seu bem-estar direta ou 

indiretamente. Miller et al. (2018), relataram que simples estratégias de manejo como 
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a habituação das cabras (o manejador andando entre as baias) promovem efeitos 

positivos no bem-estar e no desempenho produtivo desses animais por meio de 

medidas quantitativas (distância de fuga, velocidade de saída) e qualitativas (QBA). 

Além disso, sabe-se que o contato gentil tem efeito positivo no peso corporal, 

comportamento e qualidade do leite em vacas leiteiras (Hemsworth et al., 2000). Do 

mesmo modo, animais com medo dos humanos pode limitar a produtividade (Breuer 

et al., 2000; Hemsworth e Coleman, 1998). As cabras não diferem das vacas nesse 

aspecto e formam laços fortes com os humanos (Anderson et al., 2004), podendo 

afetar sua produtividade dependendo das suas experiências prévias.  

Na Itália, cabras criadas em fazendas com baixo nível de mecanização 

possuem menor distância de fuga, do que aquelas criadas em fazendas com maior 

grau de mecanização. Isso se dá porque em fazendas com menor nível de 

mecanização há maior frequência de aproximação positiva dos humanos em relação 

aos animais quando comparado com as fazendas com alto nível de mecanização 

(Mattiello et al., 2008), comprovando que a interação humano-animal, quando positiva, 

traz bons resultados. Com relação a aproximação com os animais, Jackson e Hacket 

(2007) testaram a estimulação tátil realizada em cabras leiteiras por 10 minutos 

durante 24 dias, e constataram menor latência de aproximação e menor tempo de 

habituação em relação aos humanos para os animais estimulados quando 

comparados ao grupo controle. Sabemos também que essa relação positiva com os 

humanos deve ser iniciada logo nos primeiros dias de vida do animal; como bem 

caracterizado por Le Neindre et al. (1996), que demonstraram que animais jovens não 

expostos aos humanos eram mais medrosos e agressivos, quando comparados com 

animais da mesma faixa etária que são expostos ao contato positivo com os 

manejadores. Dessa maneira, para facilitar o manejo durante toda a vida do animal, 

principalmente das fêmeas que irão para a ordenha diariamente, é importante o 

estabelecimento dessa relação humano-animal positiva precocemente.  

Por isso, o contato que os cabritos terão com os seres humanos nos primeiros 

meses de vida, irá influenciar no seu comportamento em relação as pessoas por toda 

a vida. O sistema de criação aos quais eles serão submetidos até o desmame, 

influenciará de forma positiva, negativa ou neutra na relação humano-animal. Sendo 

assim, nesse estudo sobre os sistemas de criação utilizamos como indicador 

comportamental dois importantes testes: o de campo aberto e o de distância de fuga.  

O teste de campo aberto, que é, geralmente, utilizado em ratos e camundongos 

criados em laboratório (Choleris et al., 2001; Raineri et al., 2019), consiste em alocar 
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os animais para uma sala fechada por paredes (retangular ou quadrada) e divididas 

em quadrantes para observar por meio de movimentos os comportamentos de 

exploração e medo durante os minutos de teste (Gould et al., 2009). Esse teste já foi 

utilizado para avaliar comportamentos em outras espécies como, por exemplo, com 

leitões (Oliveira et al., 2015), para avaliar como o manejo dos humanos interferem no 

ganho de peso e resposta de medo dos animais. Além disso, para os caprinos 

contabilizamos a frequência de vocalização nesse ambiente, no momento do teste, 

pois já foi comprovado por Briefer et al. (2015) que as vocalizações desses animais 

variam de acordo com a excitação emocional e valência vivenciada por eles. O teste 

de distância de fuga permite avaliar o nível da relação humano-animal (Jago et al., 

1999). Esse teste não é incluído nas avaliações do AWIN, mas sabe-se que quando 

o animal permite aproximação total ele apresenta melhor relação humano-animal, ou 

seja, experiências positivas com os humanos, do que quando ele se esquiva e não 

permite a aproximação (Miller et al., 2018). 

A avaliação do desempenho dos caprinos, também é considerada como um 

indicador de bem-estar animal, pois este pode sofrer alterações de acordo com a 

qualidade e composição do alimento ofertado e modo de criação dos animais, por 

exemplo, com potencial de afetar o ganho de peso e, consequentemente, sua 

produtividade e qualidade de vida dos animais. Em um estudo comparando dois tipos 

de criação: animais criados artificialmente (em mamadeiras) e animais criados 

naturalmente (mamar em suas mães), não foram encontradas diferenças estatísticas 

no peso dos animais aos 14, 21 e 28 dias, apresentando as médias de peso iguais a  

4,86, 5,89 e 6,77 kg para os animais criados naturalmente, respectivamente e de 5,04, 

6,12 e 7,40 kg para os animais criados artificialmente, respectivamente (Delgado-

Pertíñez et al., 2009a). Em outro estudo conduzido pelo mesmo grupo de pesquisa 

(Delgado-Pertíñez et al, 2009b) foram comparados os dois tipos de criação (natural e 

artificial) não sendo encontradas diferenças significativas no peso cabritos leiteiros 

autóctones de Payoya aos 28 dias de idade.  

Diante dos estudos encontrados atualmente, podemos afirmar que o avanço da 

ciência do bem-estar animal tem possibilitado uma visão diferenciada sobre os 

métodos de criação dos animais domésticos. Os consumidores estão cada vez mais 

preocupados com as questões ligadas a forma de realização do abate, transporte e, 

de forma geral, as condições de vida dos animais. Por isso, pesquisadores e 

produtores estão cada vez mais estimulados a adotar meios para melhorar o nível de 

bem-estar dos animais, e assim, iniciando os cuidados nos primeiros meses de vida 
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do animal eles contarão com resultados satisfatórios de facilidade de manejo e 

produtividade durante todo o ciclo de produção. 

 

 

3. OBJETIVO 

 

Avaliar o efeito de três métodos de criação em cabritos leiteiros das raças 

Anglo-Nubiana e Saanen no bem-estar animal, utilizando indicadores de saúde, 

desempenho e comportamentais. 

 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA: 

protocolo número 08624/19) da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – 

UNESP Jaboticabal, SP, Brasil. 

 

 

4.1. Local e área experimental 

 

O experimento foi realizado no Laboratório de Estudos em Caprinocultura da 

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV) da Universidade Estadual 

Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de Jaboticabal, Estado de São 

Paulo, localizada a 21º15’22’’ Sul, 48º18’58’’ Oeste, a 595 metros de altitude. O clima 

observado na região é subtropical do tipo CWA, de acordo com a classificação 

Köppen. 

 

4.2. Protocolo experimental 

 

A coleta de dados foi dividida em dois períodos experimentais de 60 dias cada. 

O primeiro período foi realizado de dezembro de 2019 a março de 2020, com 

temperatura média do ar de 24,4ºC e umidade relativa de 81,4%, utilizando 17 cabritos 

(12 machos e 5 fêmeas) da raça Anglo-Nubiana, nascidos entre 26 de dezembro de 

2019 a 03 de janeiro de 2020. O segundo período foi realizado de maio a julho de 
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2020, com temperatura média do ar de 20,05ºC e umidade relativa de 66,05%, com 

um total de 17 animais da raça Anglo-Nubiana (7 machos e 10 fêmeas) e 31 da raça 

Saanen (17 machos e 14 fêmeas) nascidos entre 04 a 18 de maio de 2020. Todos os 

cabritos, independente do período de avaliação, foram provenientes de partos 

eutócicos, com peso vivo mínimo de 2 kg ao nascimento. Para a concepção dos 

cabritos as cabras foram emprenhas por meio de monta natural e foi utilizado protocolo 

de indução e sincronização de cio. 

A formação do grupo de animais para cada tratamento foi realizada 

previamente por sorteio de acordo com o número da mãe. Em caso de parto triplo, 

dois cabritos eram deixados com as mães, nos tratamentos AN (aleitamento natural) 

ou ANS (aleitamento natural com separação da mãe), e o outro era alocado no 

tratamento AT (aleitamento artificial), assegurando assim que no caso de partos 

gemelares as cabras teriam que amamentar apenas dois filhotes.  

Durante todo o período de aleitamento os cabritos receberam concentrado 

(composto por 54,8% de milho, 10% de soja em grão, 4% de farelo de trigo, 15% de 

farelo de soja, 10% de farelo de algodão, 4,2% de núcleo leite e 2% de calcário 

calcítico), feno e água ad libitum. Todos os cabritos foram vacinados contra 

clostridiose aos 30 dias e reforço aos 60 dias de idade e mochados, com média de 13 

dias de idade. O procedimento de mochação foi realizado por médicos veterinários 

com adoção de protocolos de anestesia e analgesia. 

Ao atingirem 60 dias de idade os cabritos foram avaliados quanto à 

possibilidade de serem desmamados, considerando os seguintes critérios: mínimo de 

12 kg de peso vivo ou 3 vezes o peso apresentado ao nascimento.  

Foram avaliados os seguintes tratamentos: 

- Tratamento 1 - Aleitamento natural sem separação da mãe (AN): Logo após a 

primeira mamada nas mães, os cabritos foram identificados, seguida de cura do 

umbigo e pesagem (os procedimentos de manejo de rotina estão descritos no 

Apêndice 1A). Nos casos em que os cabritos não conseguissem ingerir o colostro 

sozinho, eram auxiliados pelo manejador. Os cabritos permaneceram o tempo todo 

com a mãe ao longo do período experimental, podendo mamar a livre demanda. Os 

cabritos foram pesados diariamente nos primeiros 7 dias de vida para verificar se 

estavam tomando a quantidade adequada de leite e ganhando peso, após este 

período eles foram pesados a cada semana, até completarem 60 dias de idade. Os 

cabritos tinham acesso ao concentrado e volumoso (silagem de milho) no mesmo 

cocho que suas mães. O desmame foi gradual e começou aos 40 dias de vida. Do 
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40º ao 46º dia os cabritos passaram somente o período do dia (07h às 17h) com 

suas mães. Do 47º ao 53º passaram a ficar somente o período da manhã com as 

mães (07h às 12h) e do 54º ao 60º dia ficavam apenas duas horas com as 

respectivas mães (07h as 09h).  Durante todo o processo de desmame, os animais 

foram alocados em um aprisco ao lado, podendo manter contato visual com as 

cabras. 

 

- Tratamento 2 - Aleitamento natural com separação da mãe (ANS): Seguiu-se os 

mesmos procedimentos do Tratamento 1, mas a partir segundo dia de vida até o 

desmame os cabritos passaram pela rotina de serem soltos no aprisco, com suas 

mães por um período de 9 horas (07h às 16h) e as 15 horas restantes do dia eram 

mantidos em gaiolas, no galpão. Para verificar se os animais estavam tomando a 

quantidade adequada de leite diariamente e ganhando peso, eles foram pesados 

antes e após se encontrarem com suas mães durante os primeiros 30 dias de vida, 

após este período eles foram pesados a cada semana, até completarem 60 dias de 

idade. Os cabritos tinham acesso ao concentrado e volumoso (silagem de milho) 

no mesmo cocho que suas mães, enquanto nas gaiolas tinham acesso ao 

concentrado, feno e água ad libitum. O desmame também foi gradual e começou 

aos 46 dias de vida. Do 47º ao 53º passaram a ficar somente o período da manhã 

com as mães (07h às 12h) e do 54º ao 60º dia ficavam apenas duas horas com as 

respectivas mães (07h as 09h).  Durante todo o processo de desmame, os animais 

foram alocados em um aprisco ao lado, podendo manter contato visual com as 

cabras. 

 

- Tratamento 3 - Aleitamento artificial (AT): Logo após o nascimento, os animais 

foram separados de suas mães, evitando a ingestão do colostro. O manejo se 

iniciou com a secagem do cabrito, identificação, seguida de cura do umbigo e 

pesagem (os procedimentos de manejo de rotina estão descritos no Apêndice 1A). 

Ao término dos procedimentos, o cabrito foi alocado em uma gaiola de 1,50 x 

1,02m, instalada em um galpão coberto. Cada gaiola alojou de 2 a 3 cabritos, 

dependendo de sua raça e peso ao nascimento. Na primeira mamada foi fornecido 

colostro de vaca para os cabritos. Cada cabrito recebeu pelo menos o volume de 

leite correspondente a 10% de seu peso vivo, ministrado em mamadeiras (como 

caracterizado no Apêndice 1B). Em situações que o cabrito não conseguisse ingerir 

a quantidade de colostro na primeira mamada, essa ação foi repetida após uma 
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hora, evitando-se a ingestão forçada de colostro pelo animal. A segunda oferta de 

colostro ocorreu em até 12 horas após a primeira sem restrição de quantidade, ou 

seja, à vontade, em mamadeiras (Morrical et al., 1995; Stelwagen et al., 2009). A 

partir do segundo dia de vida, os cabritos passaram a receber o leite fresco de vaca 

em baldes com bicos, com temperatura entre 36° a 37,5° C, em duas mamadas 

diárias, às 07h e às 16h, como apresentado na Tabela 1. O desmame gradual se 

iniciou no 41º dia de vida, retirando todo o leite no 60º dia.  

Tabela 1. Quantidade de leite (ml) fornecida em cada período do dia por animal de 
acordo com a idade.  

Idade 
Período do dia 

Manhã Tarde 

2° ao 15°  500  500  

16° ao 39°  750  750  

40º ao 46º  500 1000 

47º ao 53º  - 1500 

54º ao 60º  - 750 

 

Todos os cabritos foram pesados a cada semana, até completarem 60 dias 

de idade e tiveram livre acesso a alimento concentrado e feno. 

No primeiro período experimental contamos com cinco animais no tratamento 

AN, seis no tratamento ANS e seis no tratamento AT, totalizando 17 cabritos. No 

segundo período experimental foram cinco cabritos no tratamento AN, cinco no 

tratamento ANS e sete no tratamento AT da raça Anglo-Nubiana, totalizando 17 

animais, enquanto da raça Saanen contamos com dez cabritos no tratamento AN, 

oito no tratamento ANS e treze no tratamento AT, totalizando 31 animais.  

 

 

4.3. Avaliação do bem-estar animal 

 

Para a avaliação do bem-estar animal foram utilizados os indicadores que estão 

descritos a seguir:  

- Indicadores de desempenho: Os cabritos foram pesados ao nascimento e, em 

seguida, a intervalos regulares de 7 dias até o desmame. Foi avaliado então o peso 
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aos 15 dias (P15), peso aos 35 dias (P35), peso aos 49 dias (P49) e peso aos 60 dias 

(P60). Além disso, foram também calculados os ganhos médios de peso diário em 

cinco períodos, do nascimento até 15 dias de idade (GMD7), de 15 a 35 dias (GMD35), 

de 35 a 49 (GMD 49), de 49 a 60 dias de idade (GMD60) e o ganho médio diário total, 

do nascimento até os 60 dias (GMDtotal). O consumo de alimento sólido (volumoso + 

concentrado) foi possível medir somente nos cabritos do tratamento AT, pois os 

animais dos outros tratamentos se alimentavam junto com suas mães. Então, os 

cochos do tratamento AT eram pesados diariamente para verificar o consumo médio 

de cada animal por gaiola. 

 

- Indicadores de saúde: Foram registrados continuamente todos os casos que animais 

apresentarem sinais clínicos de diarreia (D) e apresentarem corrimento ocular (CO) e 

nasal (CN), além dos casos de óbitos. O sinal clínico de diarreia (D) é definido pela 

apresentação de fezes pastosas ou líquidas. Para CO, CN e DI, foram registrados as 

frequências e os tempos em que cada o animal apresentaram esses sinais. Caso 

alguma das doenças acima fosse constatada por mais de 24 horas consecutivas no 

mesmo animal, era realizado tratamento com medicação.  

 

- Indicadores comportamentais: Para avaliação dos indicadores comportamentais 

foram aplicados três testes quando os animais completaram 15, 35 e 60 dias de idade, 

são eles:  

1) Teste de campo aberto (TCA): No teste de campo aberto (adaptado de Oliveira et 

al., 2015) os cabritos foram levados individualmente por uma pessoa familiar à uma 

sala fechada de 9,6m2, com o assoalho marcado dividido em quatro quadrantes, de 

2,4 m2 cada. Cada animal foi posicionado exatamente no meio da sala do início do 

teste. Durante dois minutos os animais foram filmados por uma câmera fixada em 

suporte nas paredes, capaz de capturar toda a imagem da sala. Durante esse teste 

foram consideradas as categorias comportamentais e variáveis descritas na Tabela 

2.  
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Tabela 2. Categorias, variáveis e descrição dos comportamentos observados durante 120 segundos no teste de campo aberto: 

 

Categorias comportamentais Variáveis Descrição das medidas 

Vocalização (Voc) Frequência  Balidos emitidos pelo cabrito 

Permanência no local de início (Tinic) Latência, em segundos 
Latência para o primeiro deslocamento, definida pelo tempo, que o cabrito permaneceu 
parado no centro da sala. O primeiro deslocamento é caracterizado quando o animal 
posicionar as quatro patas em algum dos quadrantes 

Permanência nos cantos (Tcant) Duração, em segundos Quando o cabrito permanece muito próximo (<10cm) das paredes dos cantos da sala 

Tentativa de sair da sala (Ttent) Duração, em segundos 
Foi contabilizado o tempo que o animal manteve a cabeça direcionada a porta de saída da 
sala 

Parado (Tpar) Duração, em segundos 
Quando o cabrito permanece parado por mais de 5 segundos consecutivos e não desloca 
nenhuma de suas 4 patas, podendo movimentar somente a cabeça e a cauda. 

Acompanhar a pessoa (Acomp) Escore 
Escore 0 - Após ser deixado na sala de teste, o cabrito não acompanhou a pessoa até a 
porta de saída da sala.                                                                                                                                                       
Escore 1 - Acompanhou a pessoa até a porta de saída 

Movimentação pela sala (Mov) Frequência 
Número de vezes que o cabrito se movimento de um quadrante para o outro durante todo o 
tempo de teste. 

Vocalização com a pessoa na sala 
(Vocpess) 

Frequência  Balidos emitidos pelo cabrito quando a pessoa estava dentro da sala de teste. 

Entrada da pessoa na sala (Desl) Escore 

Escore 0 - O cabrito se aproximou da pessoa, assim que ela iniciou sua entrada na sala.                                                                                                         
Escore 1 - O cabrito permaneceu parado, assim que a pessoa iniciou sua entrada na sala.                                                                                                    
Escore 2 - O cabrito deu apenas um passo para trás com a entrada da pessoa, mas depois 
permaneceu parado.                                                                                                                      
Escore 3 - O cabrito se deslocou para longe da pessoa, com dois passos ou mais e/ou se 
assustou com a entrada da pessoa na sala. 
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2) Teste de aproximação voluntária (TA): O teste realizado é similar ao descrito por 

Jago et al. (1999), como segue: após a permanência do cabrito na sala teste por 

2 minutos, uma pessoa não familiar entrou na sala, ficou parada no centro da 

sala em silêncio, sem fazer contato visual ou qualquer movimento brusco em 

relação ao cabrito. Um cronômetro era utilizado para medir a latência do cabrito 

em se aproximar da pessoa (Lat). Nos casos em que o animal não se aproximou, 

foi contabilizado o tempo máximo de teste (1 min).  

 

3) Teste de distância de fuga (DF): Após ser realizado o teste de aproximação 

voluntária e o animal não se aproximou, a pessoa não familiar se aproximou do 

animal e foi medido em centímetros, a mínima distância que o animal deixou a 

pessoa de aproximar. 

 

 

4.4. Produção de leite das mães dos cabritos 

 

No tratamento AN as cabras foram ordenhadas dia sim, dia não, até o fim dos 

60 dias de ambos os períodos experimentais; no tratamento ANS as cabras passaram 

pela ordenha dia sim, dia não, 1 hora após se encontrarem com seus filhos nos 

primeiros 30 dias de vida deles. E dos 30 aos 60 dias de idade, elas passaram pela 

ordenha dia sim, dia não, antes de se encontrarem com os cabritos; e no tratamento 

AT as cabras foram ordenhadas diariamente. A ordenha era realizada uma vez ao dia 

pelo mesmo manejador, seguindo as recomendações de boas práticas de manejo na 

ordenha. Para isso, foi utilizado uma ordenhadeira mecanizada do tipo lado a lado, 

conforme exibido na Figura 1. O volume de leite foi pesado por um medidor de vazão 

de leite instalado na própria ordenhadeira. Para fins estatísticos os dias de lactação 

foi dividido em três terços, sendo o 1º terço do dia 1º ao 10º dia de lactação; o 2º terço 

do 11º ao 30º dia de lactação e o 3º terço do 31º ao 60º dia de lactação das cabras. 
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Figura 1. Diagrama da sala de ordenha 

utilizada no experimento. 

 

 

4.5. Análises estatísticas 

 

Os dados foram tabulados e organizados em planilhas do Microsoft Excel para 

fins de avaliação da consistência e realização de análises estatísticas descritivas.  

Para testar se houve diferença significativa nos pesos em cada dia de avaliação 

(P15, P35, P49 e P60) e no ganho médio diário em cinco períodos (GMD15 = do 

nascimento aos 15 dias de idade, GMD35, GMD49, GMD60 e GMDtotal) dos cabritos 

foi utilizado o modelo linear generalizado (PROCGLM) do SAS versão 9.4 (SAS 

Institute Inc., Cary, NC), considerando no modelo estatístico os efeitos fixos de 

tratamento (AN, ANS e AT), sexo (macho e fêmea) e tipo de parto (simples ou 

gemelar), além do peso do cabrito ao nascimento como covariável no período 1. No 

período 2, além desses efeitos fixos já citados também foi considerado raça como 

efeito fixo. Para avaliar a produção de leite da mãe também foi utilizado o modelo 

linear generalizado (PROCGLM), com terço de lactação e tipo de parto como efeitos 

fixos no período 1 e no período 2 consideramos terço de lactação, tipo de parto e raça 

como efeitos fixos. 

Com relação aos indicadores de saúde, avaliou-se o número de dias com 

ocorrência de diarreia, corrimento nasal e corrimento ocular para cada animal. Quando 

as frequências de ocorrência desses indicadores de saúde foram maiores que 5, foi 

utilizado teste do qui-quadrado, ao nível de significância de 5%. Caso contrário foi 

utilizado o teste não paramétrico Kruskal-Wallis, com nível de confiabilidade de 95%. 

Para avaliação dos indicadores comportamentais foi utilizado o procedimento 

GLIMMIX do SAS, onde os resíduos foram plotados e suas normalidades avaliadas 
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visualmente e, de acordo com suas distribuições, foram determinadas as melhores 

distribuições das variáveis dependentes. Após isso, cada categoria foi analisada de 

acordo com sua distribuição (normal, logn e binomial) utilizando o GLIMMIX, 

considerando idade, sexo e tipo de parto como efeitos fixos no modelo do período 1 e 

no período 2, foi incluído também o efeito fixo de raça. Além disso foi testado a 

interação nos dois períodos. As interações testadas no período 1 foram: Trat x Idade, 

Trat x Sexo e Idade x Sexo e no período 2 acrescentamos as interações: Trat x Raça, 

Idade x Raça e Sexo x Raça. Quando não houve significância entre as interações, 

elas foram retiradas do modelo, analisando apenas com os efeitos fixos. 

 

 

5. RESULTADOS  

 

 

5.1. Período experimental 1 

 

5.1.1. Indicadores de desempenho  

 

a) Peso e ganho médio diário (GMD) 

Em geral os cabritos dos três tratamentos apresentaram pesos ao desmame e 

ganhos de peso médio diário dentro do que é esperado para a raça Anglo-Nubiana 

(Sousa et al., 2011), como média geral de 12,59 kg e 0,160 kg/dia, respectivamente.  

Não houve diferença estatística (P>0,05) para o peso dos cabritos para nenhum 

dos efeitos considerados no modelo (tratamento, idade, sexo e tipo de parto) em 

nenhuma das idades avaliadas. Já para o GMD foram encontradas diferenças 

significativas entre tratamentos no período entre 49 e 60 dias de idade, com maiores 

médias nos tratamentos ANS (0,146±0,06 kg/dia) e AN (0,144±0,05 kg/dia) quando 

comparados com o AT (0,060±0,04 kg/dia) e entre sexos no período entre 15 e 35 

dias de idade (p<0,05) com os machos apresentando maior média que as fêmeas 

(0,204±0,03 e 0,155±0,02 kg/dia para machos e fêmeas, respectivamente.  

Na Figura 2 é apresentada a curva de crescimento dos cabritos em função dos 

tratamentos. Nota-se que, apesar de não significativa a diferença, que os pesos 

apresentaram uma diferenciação numérica aos 60 dias de idade, quando ocorreu o 

desmame, sendo que os animais do tratamento ANS foram desmamados mais 

pesados, seguido do tratamento AN e os mais leves são do tratamento AT, 
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13,58±1,80; 13,19±2,37 e 11,99±1,29 kg, respectivamente. 

 

 

Figura 2. Curvas de crescimento, com base nas médias 
ajustadas dos pesos dos cabritos (kg) para cada tratamento 
avaliado. PN = peso ao nascimento; P15 = peso aos 15 dias; 
P35 = peso aos 35 dias; P49 = peso aos 49 dias; P60 = peso 
aos 60 dias; AN = aleitamento natural; ANS = aleitamento 
natural com separação da mãe; AT = aleitamento artificial.  

 

 
b) Ingestão de alimentos sólidos pelos cabritos do tratamento AT. 

A ingestão de alimentos sólidos só foi medida no tratamento AT, pois nos outros 

tratamentos (AN e ANS) os animais se alimentavam junto com as mães. Houve 

tentativa de colocar um sistema adaptado de creep-feeding, onde somente os cabritos 

conseguiriam entrar para se alimentar, mas não obtivemos sucesso, os cabritos 

continuavam se alimentando no mesmo cocho que suas mães.  

O consumo de alimento sólido pelos cabritos do tratamento AT foi praticamente 

inexistente até os 30 dias de vida. Após esse período, teve início o que consideramos 

uma expressão de curiosidade em relação ao alimento, nesse período os animais 

consumiram por volta de 40 gramas por animal/dia. Foi apenas a partir de 50 dias de 

idade, quando os cabritos passaram a receber leite apenas uma vez por dia, que os 

cabritos passaram a ingerir pelo menos 100 gramas por animal/dia.  

 

 
 

5.1.2. Indicadores de saúde 
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Durante todo o período experimental 1 ocorreu apenas uma morte de um 

cabrito macho, proveniente de parto duplo, pertencente ao tratamento AN e que 

morreu no segundo dia de vida, apresentando quadro de apatia. Portanto, não há 

sentido atribuir esta morte como efeito do tratamento. 

Dentre os indicadores de saúde considerados foram identificados animais com 

sinais de diarreia, sendo que a maior frequência de ocorrência se deu no tratamento 

AT (N = 6), seguido do tratamento AN (N = 4), não sendo observado nenhum caso de 

diarreia no tratamento ANS. Entretanto, não houve diferença significativa (p>0,05) 

entre os tratamentos pelo teste de Kruskall-Wallis. Também foi observada ocorrência 

de corrimento ocular em vários animais, e neste caso foi encontrada diferença 

significativa entre os tratamentos (p<0,05), com maior frequência de ocorrência no 

tratamento AT (N = 14), seguido do tratamento ANS (N = 4) e AN, cujos animais não 

apresentaram esse sinal clínico. Não foi observada nenhuma ocorrência de corrimento 

nasal, nem de outros sintomas além dos acima relatados nos cabritos durante o 

período experimental 1. 

 

5.1.3. Indicadores comportamentais 

 

As médias ajustadas das categorias avaliadas durante o teste de campo aberto, 

enquanto o cabrito estava isolado, estão apresentadas nas Figuras 3 a 8, a seguir.  

 

 

Figura 3. Médias ajustadas da frequência de vocalização em 
função dos tratamentos. Médias seguidas de mesma letra não 
diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey 
(p>0,05). 
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Figura 4. Médias ajustadas da latência para sair do local de 
início (em segundos) em função dos tratamentos. Médias 
seguidas de mesma letra não diferem significativamente entre 
si pelo teste de Tukey (p>0,05). 

 

 

Figura 5. Médias ajustadas do tempo nos cantos (em 
segundos) em função dos tratamentos. Médias seguidas de 
mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste 
de Tukey (p>0,05). 
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Figura 6. Médias ajustadas do tempo em direção a porta de 
saída da sala do teste (em segundos) em função dos 
tratamentos. Médias seguidas de mesma letra não diferem 
significativamente entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
 
 
 
 

 
 
Figura 7. Médias ajustadas do tempo parado (em segundos) em 
função dos tratamentos. Médias seguidas de mesma letra não 
diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
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Figura 8. Médias ajustadas da frequência de movimentação 
pela sala de teste em função dos tratamentos. Médias seguidas 
de mesma letra não diferem significativamente entre si pelo 
teste de Tukey (p>0,05). 
 
 

Como apresentado na Figura 4, a frequência de vocalização dos cabritos do 

tratamento AT foi maior quando comparado aos animais dos outros tratamentos. 

Também foram observadas diferenças significativas para as variáveis Tinic e Ttent 

entre as idades dos cabritos (p<0,05); quanto mais velhos os animais eram, menor foi 

o Tinic (médias ajustadas = 20,07±2,54; 2,38±2,61 e -0,57±2,54 s, para 15, 35 e 60 

dias de idade, respectivamente). Do mesmo modo para o Ttent, com o aumento da 

idade mais tempo os cabritos permaneceram em direção a porta de saída da sala 

(médias ajustadas = -0,18±3,30; 12,77±3,40 e 13,00±3,30 s, para 15, 35 e 60 dias de 

idade, respectivamente). Não foram encontradas diferenças significativas nas 

variáveis entre os outros efeitos testados (sexo e tipo de parto). Do mesmo modo, não 

foram encontradas diferenças significativas para nenhuma das interações testadas 

(Trat x Idade), (Trat x Sexo), (Idade x Sexo). 

Para a variável Acomp não foi encontrada diferença significativa entre os 

tratamentos (p>0,05). Na Figura 9 são apresentadas as distribuições da porcentagem 

da ocorrência de quando o animal acompanhou a pessoa ou não, por tratamento. 

Podemos observar que o número de animais de não acompanharam a pessoa foi bem 

maior do que os que acompanham e que o tratamento AT é o que apresentar o maior 

número de animais acompanhando a pessoa desconhecida até a porta de saída da 

sala. 
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Figura 9. Distribuição das porcentagens de ocorrência em que 
os cabritos acompanharam (1) ou não (0) a pessoa até a porta 
de saída da sala. 
 

Quando a pessoa desconhecida entrava na sala teste foram analisadas outras 

variáveis: vocalização com a pessoa dentro da sala (Vocpess), escore de 

deslocamento de entrada (Desl), teste de aproximação voluntária (Aprox) e, quando 

não houve aproximação voluntária, foi realizado o teste de distância de fuga (DF). Não 

foi encontrada diferença significativa (p>0,05) na Vocpess entre os tratamentos 

(Figura 10).  

 
 

Figura 10. Médias ajustadas da frequência de vocalização dos 
cabritos quando a pessoa estava na sala de teste em função aos 
tratamentos. Médias seguidas de mesma letra não diferem 
significativamente entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
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As frequências de ocorrência dos escores de deslocamento são apresentadas 

na Figura 11. Para essa variável (Desl) não foi encontrada diferença significativa entre 

os tratamentos (p>0,05); no entanto, encontramos efeito significativo para idade, 

sendo que apresentaram médias ajustadas e respectivos desvios padrão de 

1,61±0,26 aos 15 dias; 1,60±0,26 aos 35 dias e 0,55±0,26 aos 60 dias. 

 Foi encontrada diferença significativa (p<0,05) entre os tratamentos para 

Aprox, com maior latência para os cabritos do tratamento AN e menor do AT (Figura 

12). Também foi encontrado efeito na idade e no sexo dos cabritos para esta variável. 

A maior média Aprox foi observada na idade de 15 dias (39±5,23 s), seguido de 35 

dias (24±5,38 s) e a menor aos 60 dias (9±5,23 s). Ainda para essa variável houve 

efeito significativo de sexo, sendo que os machos apresentaram maior latência que as 

fêmeas (31±3,52 e 17±5,44 s, respectivamente).  

 

 

 

 

 

Figura 11. Frequências de ocorrência de cada um dos escores 
de deslocamento em função dos tratamentos. Escore 0 = o 
cabrito se aproximou da pessoa, assim que ela iniciou sua 
entrada na sala. Escore 1 = o cabrito permaneceu parado, assim 
que a pessoa iniciou sua entrada na sala. Escore 2 = o cabrito 
deu apenas um passo para trás com a entrada da pessoa, mas 
depois permaneceu parado. Escore 3 = o cabrito se deslocou 
para longe da pessoa, com dois passos ou mais e/ou se 
assustou com a entrada da pessoa na sala.                                                                                                                                                                                                             
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Figura 12. Médias ajustadas das latências de aproximação 
voluntária (s) em função dos tratamentos. Médias seguidas de 
mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de 
Tukey (p>0,05). 

 

Se o cabrito não se aproximou da pessoa desconhecida foi realizado o teste de 

distância de fuga. Dos 17 cabritos avaliados neste primeiro período, sete (41,18%) 

não se aproximaram da pessoa desconhecida em pelo menos uma das avaliações 

realizadas, sendo que três deles eram do tratamento AN, três do ANS e um do AT. 

Apenas os cabritos do tratamento AN não realizaram aproximação voluntária em todas 

as idades, os três cabritos do tratamento ANS não se aproximaram voluntariamente 

da pessoa desconhecida apenas no teste realizado aos 35 dias de idade e o único 

animal do tratamento AT não se aproximou voluntariamente da pessoa desconhecida 

quando estava com 15 dias de idade. A média geral de distância de fuga desses 

cabritos foi 66,9 ± 32,3 cm, com valor numericamente superior para os cabritos do 

tratamento AN (81,4 ± 39,9 cm) quando comparado ao tratamento ANS (45,0 ± 15,0 

cm). O único animal do tratamento AT apresentou DF = 60 cm.  

 

5.1.4. Produção de leite da mãe dos cabritos 

 

Foi encontrada diferença significativa (p<0,05) entre os tratamentos na 

produção de leite das mães, com as médias ajustadas apresentadas na Figura 13.  
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Figura 13. Médias ajustadas da produção diária de leite 
(kg/dia) em função dos tratamentos. Médias seguidas de 
mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste 
de Tukey (p>0,05). 

 

Para serem considerados efeitos fixos os dias de lactação foram divididos em 

3 terços, ou seja, categorias de 1º ao 10º dia (1), do 11º ao 30º dia (2) e do 31º ao 60º 

dia (3), houve diferença significativa entre os terços de lactação, com a maior 

produção no 1º terço (1,04 kg de leite/dia), seguido do 3º (0,65 kg/kg de leite/dia) e 2º 

(0,46 kg de leite/dia) terços. Também houve diferença estatística significativa (p<0,05) 

entre o tipo de parto, com a maior produção de leite para as cabras com parto gemelar 

(0,97 kg de leite/dia) quando comparados com cabras que tiveram parto simples (0,63 

kg de leite/dia) 

 

 

5.2. Período experimental 2  

 

5.2.1. Indicadores de desempenho 

 

a) Peso e ganho médio diário (GMD) 

No período 2 não foram encontradas diferenças significativas nos pesos entre 

os diferentes tratamentos (p<0,05). Em relação ao GMD encontramos diferença 

estatística no GMD49, sendo que o tratamento que apresentou maior ganho foi o AN 

(0,188±0,06 kg/dia), seguido do tratamento ANS (0,146±0,08 kg/dia) e o que ganhou 
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menos peso nesse período foi o tratamento AT (0,096±0,04). No GMD60 também foi 

encontrada diferença significativa com médias de 0,142±0,08 kg/dia para AN, 

0,183±0,09 kg/dia para ANS e 0,111±0,06 kg/dia para o tratamento AT. Os demais 

GMDs não diferiram significativamente, 

Na Figura 14 são apresentadas as curvas de crescimento com os pesos dos 

cabritos para cada tratamento testado. Podemos observar que os pesos dos cabritos 

se diferenciam mais aos 49 dias e 60 dias (idade de desmame), sendo os mais 

cabritos do tratamento AN foram numericamente mais pesados que os dos 

tratamentos ANS e AT. 

 
 
 

 

 
Figura 14. Curvas de crescimento utilizando as médias 
ajustadas dos pesos dos cabritos (kg) em função dos 
tratamentos. PN = peso ao nascimento; P15 = peso aos 15 dias; 
P35 = peso aos 35 dias; P49 = peso aos 49 dias; P60 = peso 
aos 60 dias; AN = aleitamento natural; ANS = aleitamento natural 
com separação da mãe; AT = aleitamento artificial. 

 
 

Foi observado significância (p<0,05) com efeito de raça no P15 e no GMD15; 

para as demais idades não foram encontrados efeitos significativos no peso e no 

GMD. As médias do P15 foram maiores para Saanen (5,77±0,76 kg) quando 

comparados com a raça Anglo-Nubiana (5,41±0,75 kg). Do mesmo modo as médias 

do GMD15 foram maiores para a raça Saanen (0,195±0,04 kg/dia) em relação a raça 

Anglo-Nubiana (0,170±0,04 kg/dia). 

Na Figura 15 são apresentadas as curvas de crescimento das duas raças 
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avaliadas, mostrando que os cabritos da raça Saanen foram mais pesados que os da 

raça Anglo-Nubiana. 

 

Figura 15. Curvas de crescimento utilizando as médias ajustadas dos 
pesos dos cabritos (kg) para as raças Anglo-Nubiana e Saanen. PN = 
peso ao nascimento; P15 = peso aos 15 dias; P35 = peso aos 35 dias; 
P49 = peso aos 49 dias; P60 = peso aos 60 dias 

 

Não houve diferença significativa do efeito de sexo no peso, havendo apenas 

uma tendência (p<0,10) dos machos (5,80±0,79 kg) serem mais pesados que as 

fêmeas (5,37±0,84 kg) no P15. De maneira semelhante o sexo teve efeito significativo 

(p<0,05) apenas no período GMD15, com maior média para os machos em relação a 

fêmeas (0,198±0,05 e 0,167±0,03 kg/dia, respectivamente).  

O tipo de parto também apresentou efeito significativo no P15 (p<0,05), sendo 

que cabritos provenientes de parto simples pesavam 5,86±0,95 kg, enquanto os 

provenientes de parto gemelar 5,32±0,79 kg; de maneira similar com o GMD15 cuja 

média foi maior para os cabritos de partos simples quando comparados com o gemelar 

(0,201±0,05 e 0,163±0,04 kg/dia, respectivamente). 

 
b) Consumo dos animais do tratamento AT.  

Nesse período experimental observamos que o comportamento do consumo 

dos animais da raça Anglo-Nubiana seguiu o mesmo padrão observado no período 1. 

Os animais passaram a ingerir mais alimentos sólido a partir de 50 dias de idade, 

quando foi reduzida a oferta de leite. Entretanto, neste período o consumo médio diário 
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máximo por animal foi muito inferior (158 g) que o observado no período anterior (300 

g), deve-se ter em conta que estas comparações são relativas a animais da mesma 

raça, somente nascidos em períodos diferentes. Já para os cabritos da raça Saanen, 

foi observado que o início da ingestão ocorreu mais precocemente que os da raça 

Anglo-Nubiana, por volta dos 20 dias de idade e o consumo máximo médio por animal 

foi de 250 g. 

Cabe ressaltar que foi observado visualmente pelo manejador que os animais 

dos tratamentos AN e ANS iniciaram a alimentação sólida mais precocemente do que 

os animais do tratamento AT.  

 

5.2.2. Indicadores de saúde 

 

Durante o período 2 do experimento ocorreram dois óbitos, sendo uma fêmea 

da raça Anglo-Nubiana no segundo dia de vida do tratamento AN com quadro de 

apatia e um macho da raça Saanen com 55 dias de idade do tratamento AN, muito 

provavelmente em consequência de uma pneumonia, segundo diagnóstico do médico 

veterinário.  

Com relação aos indicadores de saúde, não foram encontradas diferenças 

estatísticas em nenhuma das variáveis observadas (CN=corrimento nasal, 

CO=corrimento ocular e D=diarreia). Houve apenas duas ocorrências de CO no 

tratamento AN e uma no tratamento ANS nos animais da raça Anglo-Nubiana e para 

a raça Saanen só houve uma ocorrência de CO no tratamento AN. Quanto ao CN não 

foi observada nenhuma ocorrência nos cabritos da raça Anglo-Nubiana e apenas uma 

na raça Saanen, no tratamento ANS. Do mesmo modo que CN, diarreia não ocorreu 

nos animais da raça Anglo-Nubiana, enquanto na raça Saanen ocorreu duas vezes 

no tratamento AT. 

Foi constatado ainda que um cabrito macho da raça Anglo-Nubiana do 

tratamento AN urinou sangue e foi submetido a tratamento veterinário por três dias, 

sob orientação de médico veterinário e que um outro cabrito macho da raça Saanen 

do tratamento ANS foi diagnosticado por médicos veterinários com urolitíase. Ele foi 

submetido a tratamento por sete dias e curado.   

 

5.2.3. Indicadores comportamentais 

 

As médias ajustadas e respectivos desvios padrão das variáveis analisadas 
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durante o teste de campo aberto são apresentadas nas Figuras 16 a 21. Encontramos 

diferença significativa entre os tratamentos nas variáveis Voc, Tinic e Tpar. 

 

 

Figura 16. Médias ajustadas da frequência de vocalização em 
função dos tratamentos. Médias seguidas de mesma letra não 
diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey 
(p>0,05). 

 

 

Figura 17. Médias ajustadas da latência para sair do local de 
início (s) em função dos tratamentos. Médias seguidas de 
mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste 
de Tukey (p>0,05). 
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Figura 18. Médias ajustadas do tempo nos cantos (s) em 
função dos tratamentos. Médias seguidas de mesma letra não 
diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey 
(p>0,05). 

 

 

Figura 19. Médias ajustadas do tempo em direção a porta de 
saída da sala do teste (s) em função dos tratamentos. Médias 
seguidas de mesma letra não diferem significativamente entre 
si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
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Figura 20. Médias ajustadas do tempo parado (s) em função 
dos tratamentos. Médias seguidas de mesma letra não diferem 
significativamente entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 

 

 

Figura 21. Médias ajustadas da frequência de movimentação 
em função dos tratamentos. Médias seguidas de mesma letra 
não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey 
(p>0,05). 

 
 

Para a variável Tinic foram observadas diferenças significativas entre 

tratamento e raça (p<0,05), sendo que os cabritos do tratamento AT passaram mais 

tempo no local do início do teste que os dos outros tratamentos (Tabela 7) e que os 

animais da raça Anglo-Nubiana ficavam mais tempo no local de início do teste (7 s) 

quando comparados aos da raça Saanen (0,6 s).  

Para a variável Ttent também encontramos diferença significativa de raça 

(p<0,05). Os cabritos da raça Saanen eram os que ficavam mais tempo em direção a 

porta (16 s) que os da raça Anglo-Nubiana (8 s).  
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Nas interações testadas foram encontradas diferenças significativas (p<0,05) 

para a variável Voc entre Tratamento x Sexo (Tabela 3) e Tratamento x Raça (Tabela 

4).  

 

Tabela 3. Médias ajustadas e respectivos erros padrão da frequência de 
vocalização em função da interação entre tratamento e sexo do cabrito. 

 Sexos  
Tratamentos Fêmea Macho 

AN 53,76±32,48c 47,32±44,55c  

ANS 58,06±43,74bc 74,60±35,56a  

AT 64,43±32,44abc 68,87±31,08ab  

Letras minúsculas diferentes entre tratamentos e sexos diferem entre si pelo teste 
de Tukey (p<0,05). 

 

Tabela 4. Médias ajustadas e respectivos erros padrão da frequência de vocalização 
em função da interação entre tratamento e raça dos cabritos. 

 Raças  
Tratamentos Anglo-Nubiana Saanen 

AN 45,34±46,32bc 55,74±31,22b 

ANS 66,95±43,78a  65,71±35,56ab 

AT 75,84±36,80a 57,61±27,39bc  

Letras minúsculas diferentes entre tratamentos e sexos diferem entre si pelo teste 
de Tukey (p<0,05). 

 

Para a variável Tinic foi encontrada diferença significativa na interação 

Tratamento x Idade, como mostra a Tabela 5. 

 

Tabela 5. Médias ajustadas e respectivos erros padrão da interação da latência para 
sair do local de início (em segundos) em função da interação entre tratamento e idade. 

 Idades  
Tratamentos 15 35 60 

NA 0,88±3,08b  1,68±3,08b  1,47±3,19b  

ANS 0,06±3,31b  -0,10±3,31b  -0,07±3,44b  

AT 19,91±2,66a  3,31±2,66b -0,04±2,66b 

Letras minúsculas diferentes entre tratamentos e sexos diferem entre si pelo teste 
de Tukey (p<0,05). 
 

As porcentagens de ocorrência de quando o animal acompanhou a pessoa ou 

não em função dos tratamentos são apresentadas na Figura 22. Nota-se que o número 

de cabritos que acompanharam a pessoa foi similar com o número dos que não 

acompanham. Isso muda no tratamento ANS em que a ocorrência de 

acompanhamentos foi bem superior. Não houve diferença estatística para essa 

variável entre os tratamentos (p>0,05). 
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Figura 22. Frequências de ocorrência de cabritos que 
acompanharam (1) ou não (0) a pessoa desconhecida em 
função dos tratamentos. 

 

Com relação, a expressão de vocalização dos cabritos enquanto a pessoa 

desconhecida estava dentro da sala teste foram observadas diferenças significativas 

entre os tratamentos (p<0,05), conforme apresentado na Figura 23.  

 

Figura 23. Médias ajustadas das frequências de vocalização dos 
cabritos quando a pessoa estava na sala de teste em função dos 
tratamentos. Médias seguidas de mesma letra não diferem 
significativamente entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
 

 

As frequências da distribuição dos escores de deslocamento ocorreram em 

cada tratamento são apresentadas na Figura 24. Diferente do período 1, neste período 

foi observado efeito significativo de tratamento. No tratamento AT os escores que mais 

apareceram foram o 0 (34 vezes) e o 1 (15 vezes), enquanto no tratamento AN o 
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escore 0 aparece somente 2 vezes. O escore 0 mostra que os animais vão em direção 

a pessoa desconhecida assim que ela entra na sala de teste, ou seja, os cabritos não 

demonstram receio em relação a pessoa que está entrando.  

 

 

Figura 24. Frequências de ocorrência dos escores de deslocamento 
em função dos tratamentos. Escore 0: o cabrito se aproximou da 
pessoa, assim que ela iniciou sua entrada na sala. Escore 1 = o 
cabrito permaneceu parado quando a pessoa iniciou sua entrada na 
sala. Escore 2 = o cabrito deu apenas um passo para trás com a 
entrada da pessoa, mas depois permaneceu parado. Escore 3 = o 
cabrito se deslocou para longe da pessoa, com dois passos ou mais 
e/ou se assustou com a entrada da pessoa na sala. Letras diferentes 
entre as colunas que representam os tratamentos diferem entre si 
significativamente (p<0,05).    

                                                                     
 

 
Neste período o teste de aproximação voluntária também diferiu 

significativamente entre os tratamentos (p<0,05), como apresentado na Figura 25.  
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Figura 25. Médias ajustadas da latência de aproximação 
voluntária (s) em função dos tratamentos. Médias seguidas de 
mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de 
Tukey (p>0,05). 

 

Dos 51 cabritos avaliados nesse período experimental, a maioria (32) se 

aproximou voluntariamente da pessoa desconhecida, dentre os demais (19) onze 

eram do tratamento AN, quatro do tratamento ANS e quatro do tratamento AT e dentre 

os onze cabritos do tratamento AN, dez eram da raça Saanen, enquanto nos 

tratamentos ANS e AT houve distribuição igual com dois cabritos Saanen e dois Anglo-

Nubianos em cada tratamento. A média aritmética da DF do tratamento AN foi 60,7 ± 

32,1 m enquanto nos tratamentos ANS e AT foram 51,3 ± 33,1 e 62,6 ± 31,2, 

respectivamente. 

Dentre os onze cabritos do tratamento AN, oito (72,7%) não se aproximaram 

da pessoa estranha em mais de uma oportunidade, sendo que dois deles não se 

aproximaram voluntariamente em todas as idades, os animais 600 e 512 quando 

avaliados aos 15 e 35 dias de idade, os animais 511 e 595, quando avaliados aos 15 

e 60 dias de idade e os animais 582 e 599 quando avaliados aos 35 e 60 dias de 

idade. Enquanto entre os cabritos do tratamento ANS, apenas um (25% do total de 4) 

não se aproximou da pessoa estranha em todas as idades em que foi avaliado e no 

tratamento AT apenas um animal não o fez em três das quatros avaliações.  

 

5.2.4. Produção de leite da mãe dos cabritos 

 

Nesse período experimental também foi encontrada diferença estatística entre 

os tratamentos na produção diária de leite, cujas médias ajustadas são apresentadas 
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na Figura 26.  

 

Figura 26. Médias ajustadas da produção de leite (kg/dia) em 
função dos tratamentos. Médias seguidas de mesma letra não 
diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 

 

Como esperado, também foi encontrada diferença estatística (p<0,05) entre os 

terços da lactação, com maior média de produção de leite no 1º, seguido do 3º e 2º 

terços de lactação (0,98; 0,89 e 0,63 kg de leite/dia, respectivamente). Também houve 

diferença significativa entre raças para a produção de leite (Figura 27). Entretanto, não 

foi observada diferença estatística na produção de leite entre os tipos de parto.  

 

Figura 27. Médias ajustadas da produção de leite (kg/dia) 
em função das raças. Médias seguidas de mesma letra não 
diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey 
(p>0,05). 
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6. DISCUSSÃO 
 

Os resultados sugerem haver aspectos positivos e negativos em todas as 

estratégias para a criação de cabritos leiteiros. Foram encontradas diferenças entre 

os tratamentos para muitos dos indicadores avaliados. Por isso, devem-se analisar os 

diferentes aspectos da propriedade para decidir qual a melhor estratégia a ser 

utilizada. 

O aleitamento natural é uma opção para produtores que têm dificuldades para 

dedicar atenção aos cabritos na fase de aleitamento. No entanto, segundo resultados 

desse estudo, a menor interação dos cabritos com humanos, característica desse 

método de criação, pode resultar em maior reatividade do animal ao manejo no futuro, 

principalmente no caso das fêmeas, que serão ordenhadas diariamente.  

Por outro lado, apesar do sistema de aleitamento artificial requerer atenção 

especial e uma pessoa dedicada diariamente ao aleitamento dos animais, ele 

promove um contato positivo intenso e frequente, com efeitos benéficos na relação 

humano-animal, o que pode facilitar o manejo ao longo da vida dos animais. É 

importante frisar que o aleitamento artificial é uma opção desde que o manejo seja 

realizado respeitando as boas práticas de manejo; utilizando aleitamento em baldes 

com bicos, com a higiene realizada diariamente, com espaço adequado para a criação 

dos cabritos e principalmente com a interação humano-animal positiva. 

O aleitamento natural com separação da mãe, que também exige trabalho 

extra, tem o inconveniente de que, com o passar dos dias os cabritos ficam mais 

pesados e espertos, dificultando o manejo diário de separação deles de suas mães. 

Entretanto, quando bem conduzido, esta estratégia de criação também proporciona 

oportunidades para interações positivas com os animais.  

Portanto, os benefícios com a adoção de uma ou outra estratégia de criação 

dos cabritos irá depender dos recursos disponíveis na propriedade e da forma com 

que as rotinas de manejo serão conduzidas. 

 
 

6.1. Indicadores de desempenho 
 
a) Peso e ganho médio diário 

 
Independente do tratamento aplicado, os cabritos dos dois períodos 

experimentais, bem como das duas raças estudadas, apresentaram ganhos de peso 

diários adequados para essa fase de desenvolvimento, conforme relatado por Penã-
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Blanco et al. (1994) e Sousa et al. (2011). Embora não tenha sido observado 

diferenças estatísticas entre tratamentos nos pesos dos cabritos ao longo das idades, 

foram encontradas diferenças significativas em seus GMDs em algumas das idades 

avaliadas, além de diferenças numéricas após 60 dias de aleitamento. Os resultados 

desse estudo corroboram parcialmente com os resultados de outros autores que 

também não encontraram diferenças do peso e no GMD comparando diferentes tipos 

de aleitamento (Delgado-Pertiñez et al., 2009a, 2009b; Tejón et al., 1995). No entanto, 

no aleitamento artificial dos estudos citados anteriormente foi utilizado sucedâneo de 

leite e no presente estudo leite de vaca cru. 

Apesar do sucedâneo de leite apresentar uma composição nutricional 

semelhante ao do leite de vaca (Costa e al., 2007), o estudo de Teixeira et al. (2007) 

mostrou que a sua utilização em substituição ao leite cru pode prejudicar o 

desempenho e na imunidade dos animais. Sendo assim, especulamos que não houve 

diferença estatística entre os tratamentos devido ao fornecimento de leite de vaca cru 

para o aleitamento artificial, alimento este que é considerado semelhante 

nutricionalmente ao leite de cabra (Jacopini et al., 2011). 

Especificamente, Delgado Pertiñez et al. (2009a) avaliou 70 animais da raça 

Payoya, sendo 35 no aleitamento natural e 35 no aleitamento artificial com 

fornecimento de sucedâneo leite ad libitum até a 5ª semana de vida, encontrando 

diferenças numéricas com melhor desempenho do aleitamento natural. Essa diferença 

numérica também foi observada neste estudo, mostrando que os cabritos do 

tratamento ANS e AN foram numericamente mais pesados quando comparados ao 

tratamento AT, principalmente ao desmame (P60). O maior crescimento em animais 

que recebem aleitamento de forma natural, pode ser atribuído à maior digestibilidade 

do leite de cabra (Sanz et al., 1990), a oportunidade de mamar à livre demanda e ao 

contato mãe-filhote, que é benéfico ao crescimento e engorda dos animais devido ao 

estímulo de descida do leite e ao aprendizado de comer sólidos mais precocemente, 

(Krohn, 2001).  

Além disso, essa diferença numérica entre os pesos pode ser explicada pelo 

fato dos animais dos tratamentos AN e ANS não terem limitação no consumo diário 

de leite, como no caso daqueles que participaram do tratamento AT, cujo consumo de 

leite era limitado a 1,5 litro/dia. Por sua vez, os cabritos dos tratamentos AN e ANS 

dependiam diretamente da produção de leite de suas mães. Também, deve-se ter em 

conta que o contato diário com a mãe favorece a antecipação do consumo de 

alimentos sólidos, uma vez que os cabritos podiam observar suas mães se 
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alimentando no cocho e, portanto, eram estimulados por elas a ingerir alimentos 

volumosos (Heyes, 1994; Laland 2004). Essa possibilidade de aprendizado com as 

mães foi constatada visualmente durante ambos os períodos experimentais, pois aos 

15 dias de idade, cabritos dos tratamentos AN e ANS já frequentavam o cocho, 

enquanto os cabritos do tratamento AT começaram a frequentar o cocho somente aos 

30 dias de idade e o consumo de alimentos sólidos passou a ser expressivo por volta 

dos 50 dias de idade, quando o leite passou a ser fornecido apenas uma vez ao dia. 

Contudo, tendo como base o desenvolvimento corporal dos cabritos leiteiros, de forma 

geral, podemos afirmar que a quantidade de 1,5 litro de leite de vaca/animal/dia 

oferecido no tratamento AT foi suficiente para os animais apresentassem um 

desenvolvimento adequado, atingindo pesos a desmama similares àqueles que foram 

aleitados pelas suas mães.  

Em ambos os períodos não foi observado nenhum efeito do tipo de parto com 

o desenvolvimento dos animais. Já com relação ao sexo, foi observado no período 1, 

maior GMD para os machos, como reportado por Menezes et al. (2007) e Ramos et 

al. (2004). Também foi observada diferença significativa entre raças no P15 e GMD15. 

No entanto, a análise visual das curvas de crescimento mostra que a diferença dos 

pesos entre as raças aumenta ao longo do tempo, com os cabritos da raça Saanen 

sendo mais pesados que os da raça Anglo-Nubiana. Essa diferença numérica entre 

os pesos foi comprovada por Teixeira et al. (2000) os quais relataram que a partir do 

dia 56 os animais da raça Saanen foram mais pesados que aqueles da raça Anglo-

Nubiana. Da mesma forma, Freitas et al. (2004) encontraram diferença do peso entre 

as raças a partir dos 150 dias de vida, além de diferença na idade para ocorrência do 

primeiro estro; sendo que as cabritas Saanen exibiram o primeiro estro mais 

precocemente e com peso inferior do que as cabritas da raça Anglo-Nubiana. Esses 

resultados combinados indicam que os animais da raça Anglo-Nubiana tendem a ser 

mais leves e mais tardios.  

Também foi observada diferença entre raças na idade de início da ingestão de 

alimentos sólidos. Foi percebido que os cabritos da raça Saanen ingeriram alimento 

mais precocemente que os da raça Anglo-Nubiana no tratamento AT, o que pode ter 

influenciado o diferencial de peso entre as raças com o avançar da idade. É importante 

que os ruminantes tenham contato com os alimentos sólidos precocemente, pois 

nascem com um rúmen não funcional e a alimentação sólida é fundamental para 

desencadear o crescimento e a maturação do rumem, de modo que o animal esteja 

mais preparado nutricionalmente para o desmame (Khan et al., 2011). Nesse estudo 



27 
 

o peso de desmame, aos 60 dias, foi maior nos animais da raça Saanen quando 

comparados aos da raça Anglo-Nubiana. Apesar de não ter avaliado o período pós-

desmame, especulamos que essa diferença persistiu nas idades posteriores. 

 

6.2. Indicadores de saúde 

 

Em ambos os períodos avaliados a frequência de ocorrência dos sinais clínicos 

avaliados foi baixa. Isso se deve as condições adequadas que os animais foram 

criados, independente do modelo de criação testado, foram estabelecidas boas 

condições de higiene para todos os animais. Além disso, é provável que a interação 

positiva ou neutra com seus manejadores também tenha refletido de forma benéfica 

na saúde dos animais (Hewsworth, 2003; Jackson e Hacket, 2007). 

No período 1 foi observada maior ocorrência de corrimento ocular no 

tratamento AT, em relação aos outros tratamentos, mas não conseguimos identificar 

a provável causa. Especulamos que essa maior ocorrência de CO seja devido ao 

galpão em que os animais estavam alocados ser um local fechado, onde não 

possibilita renovação de ar constante. De qualquer forma, a baixa ocorrência de sinais 

clínicos de doenças indica que a ingestão de colostro nas primeiras horas de vida foi 

adequada, uma vez que tem papel fundamental na aquisição da imunidade pelos 

cabritos (Lima et al., 2009; Fallow et al., 1989), sendo que falhas nessa ingestão 

geralmente resulta em doenças, que podem levar a morte (Lovell e Hill, 1940; McGuirk 

e Collins, 2004). Na literatura foi constatado que a má colostagrem de ruminantes 

leiteiros provoca a morte de 7 a 11% dos animais em fazendas (NAHMS, 2007) e 

muitos problemas de saúde (Zanetti, 2007). A ingestão do colostro pode ser de forma 

natural, diretamente nas cabras, ou fornecida em mamadeiras. A colostragem em 

mamadeiras tráz a vantagem da qauntidade exata de colostro ngerida pelo animal, 

além de prevenir o cabrito da CAEV, doença que pode ser transmitida pela ingestão 

do colostro de suas mães contaminadas (Crawford e Adams, 1981). Nesse estudo 

procuramos garantir a ingestão de colostro de todos os animais em mamadeiras no 

tratamento AT e por monitoramento e auxílio (quando necessário) nos tratamentos AN 

e ANS. 

Os dois animais que morreram no segundo dia de vida foram do tratamento AN, 

provenientes de partos gemelares e com sinais de apatia. Devido à morte precoce, 

nenhuma das mortes pode ser atribuída aos tratamentos.  

No período 2 não encontramos diferenças nos indicadores de saúde entre os 
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tratamentos. Como já foi dito, em ambos os períodos poucos animais apresentaram 

sinais clínicos de doenças. Podemos atribuir este bom resultado ao bom manejo 

empregado. Resultados semelhantes foram encontrados por Magalhães Silva (2015) 

em bezerros leiteiros, ao observar menor ocorrência de diarreia em bezerros 

manejados com as boas práticas (baias coletivas, aleitamento em baldes com bicos, 

escovação diária e desmama progressiva) quando comparados com o tratamento 

convencional (abrigos individuais, aleitamento em baldes sem bicos e desmama 

repentina).  

Especificamente para o tratamento AT, deve-se considerar a necessidade de 

um maior cuidado com higiene dos materiais utilizados para o fornecimento do leite.  

É reconhecido que a utilização de mamadeiras ou baldes com bicos na alimentação 

dos ruminantes quando recém-nascidos é benéfico, pois é mais efetiva para o 

fechamento da goteira esofágica do cabrito e permite o comportamento de sucção que 

aumenta a produção de enzimas, similar ao que ocorre quando o cabrito mama 

diretamente em sua mãe (Wise et al., 1984). Esse mecanismo diminui a manifestação 

da diarreia, pois os alimentos não chegam ao intestino mal digeridos, onde eles podem 

ser fermentados (Quigley et al., 1997). Entretanto, o risco da ocorrência de 

enfermidades devido ao uso de baldes/mamadeiras ou bicos contaminados não pode 

ser desprezado. 

Independente do modo que os cabritos são criados devemos sempre seguir os 

protocolos de higiene e vacinação, além das boas práticas de manejo para ter menos 

ou nenhuma ocorrência de doenças, sendo favorável tanto economicamente quanto 

do ponto de vista ético, uma vez que cabritos com problemas de saúde enfrentam 

problemas de bem-estar. 

 

6.3. Indicadores comportamentais 

 

Os indicadores comportamentais desempenham importante papel na avaliação 

do bem-estar dos animais (Broom e Molento, 2004; Broom, 2010). O comportamento 

dos animais pode nos mostrar o que deve ser melhorado em um sistema produtivo e 

que muitas vezes não são percebidos em outros tipos de avaliações. Por isso, nesse 

estudo utilizamos o teste de campo aberto, o teste de aproximação voluntária e o de 

distância de fuga, quando necessário, para avaliação dos métodos de criação dos 

cabritos. 

A vocalização (Voc) é uma variável considerada importante para os caprinos, 
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pois esses animais são considerados altamente vocais (Briefer e McElligott, 2011a, 

Briefer e McElligott, 2011b). No período 1 observamos maior frequência de Voc, 

quando o animal estava isolado, para os animais do tratamento AT e no período 2 nos 

tratamentos ANS e AT. No tratamento AT os animais não tinham contato com suas 

mães e foram criados o tempo todo em um ambiente pequeno, ou seja, de espaço 

limitado (gaiolas), enquanto os animais do tratamento ANS permaneceram em gaiolas 

15 horas por dia durante 40 dias.  

O aumento da frequência de vocalização foi interpretado como um indicador de 

um efeito de estado emocional negativo em suínos (Von Borell e Ladewig, 1992; 

Düpjan et al., 2008) e em caprinos (Briefer et al., 2015). As emoções estão associadas 

a alterações fisiológicas e neurológicas que afetam a respiração, a salivação e a 

tensão das pregas vocais, causando modificações nos parâmetros vocais (Scherer, 

1986). Além disso, a vocalização pode ser utilizada para manter o contato a uma 

distância próxima entre as cabras (Briefer e McElligott, 2011a). Ademais, no estudo 

os cabritos foram avaliados isolados e os outros animais não ouviam suas 

vocalizações.  

Além disso, não foram avaliados todos os parâmetros vocais comuns em 

estudos com vocalização (Briefer et al., 2015), apenas a frequências de vocalização. 

Sendo assim, especulamos que a maior frequência de vocalização no tratamento AT 

esteja relacionada com a privação da oportunidade de explorar locais diferentes e no 

tratamento ANS devido ao confinamento em maior parte do dia, e dessa forma, 

quando isolados em um local diferente do habitual os cabritos expressaram mais este 

comportamento, indicativo de medo (Breuer et al., 2000). Além disso, o fato dos 

animais do tratamento AN serem criados com as suas mães e em um local com 

diversos estímulos ambientais e animais de diferentes idades faz com que os cabritos 

estejam mais preparados para os desafios e ou estímulos diversos quando colocados 

em situações adversas, como o teste de campo aberto, por exemplo.  

A frequência de vocalização também foi avaliada em outro momento, quando a 

pessoa desconhecida entrou na sala de teste (Vocpess). Para essa variável foi 

encontrada diferença estatística no período 2, sendo que os animais do tratamento 

AN vocalizaram mais vezes quando comparado aos outros tratamentos. Esse 

resultado sugere que a presença de uma pessoa, mesmo que desconhecida, 

provavelmente traz segurança para os animais dos tratamentos AT e ANS, devido ao 

contato mais frequente com humanos que foi estabelecido ao longo do 

desenvolvimento dos cabritos. 
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Avaliando as interações dos efeitos estatísticos do período 2 encontramos que 

machos dos tratamentos ANS, AT vocalizaram com maior frequência que as fêmeas 

e que os animais da raça Anglo-Nubiana do tratamento ANS e AT vocalizaram mais 

que os da raça Saanen. As vocalizações dos animais podem ser indicadores 

promissores de emoções (Briefer, 2012, 2015; Manteuffel et al., 2004). No entanto, 

nesse estudo não foi avaliado variáveis sonoras suficientes para que relacionemos 

com as emoções.  

No período 1 tivemos influência da idade nas variáveis tempo em direção a 

porta (Ttent) e tempo no local de início (Tinic), sendo que quanto mais velhos os 

cabritos eram, menos tempo eles permaneciam no local de início e mais tempo em 

direção a porta de saída. De fato, caprinos são capazes de discriminar com precisão 

os estímulos visuais em uma tela ao longo do tempo (Langbein et al., 2004; Langbein 

et al., 2008). Sendo assim, a repetição dos testes no mesmo local permitiu que os 

animais aprendessem o local da porta de saída e aumentassem seu tempo em direção 

a esta ao longo do período experimental. 

No período 2 obtivemos resultados diferentes entre os tratamentos nas 

variáveis Tinic e Tpar. Para Tinic e Tpar o maior tempo foi no tratamento AT quando 

comparado com os tratamentos AN e ANS. Especulamos que os cabritos do 

tratamento AT passam maior tempo no local de início e mais tempo parados devido 

ao seu local de criação ser as gaiolas. As gaiolas possuem um espaço limitado e 

apesar dos cabritos serem considerados curiosos e exploradores (Kilgour e Dalton, 

1984; Silva et al., 2013) ao serem inseridos em um ambiente diferente do habitual 

pode sentir insegurança/medo no primeiro momento, aumentando assim o tempo no 

local de início. Para essas variáveis não foram observadas diferenças significativas 

no período 1, especulamos que seja devido ao número de animais testados, que foi 

maior no período 2. 

Nesse estudo, a relação humano-animal foi avaliada por meio do teste de 

aproximação voluntária, complementado, quando relevante, pela medida da distância 

de fuga. Esses testes foram considerados adequados para avaliar a relação humano-

animal em caprinos (Battini et al., 2016). Em ambos os períodos foram observadas 

menor latência para aproximação voluntária dos cabritos dos tratamentos AT e ANS 

em relação ao AN. Outra variável que indicou o estabelecimento da relação humano-

animal positiva no tratamento AT foi o escore de deslocamento, sendo que os animais 

apresentaram com mais frequência os escores 0 e 1, os quais representavam que os 

cabritos se moveram em direção a pessoa desconhecida ou ficavam parados assim 
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que eles entravam na sala. Esses resultados já eram esperados pois os cabritos dos 

tratamentos AT e ANS tinham contato diário e mais próximo com os humanos. Esses 

resultados corroboram os relatos de Jackson e Hacket (2007), que avaliaram o efeito 

da estimulação tátil em cabras leiteiras (realizada por 10 minutos/dia durante 24 dias) 

e observaram menor latência de aproximação e menor o tempo de habituação em 

relação aos humanos para os animais estimulados quando comparados ao grupo 

controle. Além disso, animais que são expostos a contatos humanos no início da vida 

são mais fáceis de manejar ao longo de suas vidas (Hemsworth et al., 1986; 

Hemsworth e Barnett 1992) e possui efeito duradouro em cabras (Lyons, 1989). 

Esse contato positivo é importante ao longo de toda a vida do animal, pois o 

medo resulta em estresse e consequentemente em efeitos negativos para o bem-estar 

animal (Rushen et al., 1999) e para a produção (Hemsworth et al., 2003; Hemsworth 

e Barnett, 1992). Por exemplo, Breuer et al., (2000) mostraram que a frequência e a 

natureza das interações táteis, visuais e auditivas do tratador em relação às vacas 

têm importante papel no comportamento desses animais durante a ordenha, bem 

como na produção e composição do leite. 

Diante disso, devem-se preconizar estratégias de manejo durante toda a vida 

do animal, que podem ser realizadas da maneira simples. De tal modo, Miller et al. 

(2018), relataram que a simples entrada de um manejador nas baias, que caminhava 

calmamente entre os animais, duas vezes por dia durante 20 minutos, promoveu 

efeitos positivos no bem-estar e no desempenho produtivo de cabras, que 

expressaram menos comportamentos agonísticos e menor velocidade de saída 

durante os testes. De forma geral, os resultados da boa interação humano-animal 

indicam haver efeitos positivos na produtividade e no bem-estar dos animais, como 

aumento da expressão de docilidade (Arave et al., 1985) e maior facilidade de manejo 

(Boivin et al., 1992) devido a interação humano-animal positiva.  

A criação em espaço limitado e reduzido, como as gaiolas, podem não ser 

indicado para cabritos devido a insegurança e o medo que o animal pode ser 

submetido quando colocado em situações desafiadores e adversas, prejudicando seu 

bem-estar. Ademais, os indicadores comportamentais estudados no presente trabalho 

indicam que a proximidade de contato dos animais com os humanos é benéfica para 

o estabelecimento da relação humano-animal positiva, a qual irá facilitar o manejo e a 

produtividade do animal ao longo da vida.  

 

6.4. Produção de leite das mães dos cabritos 
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Como esperado a maior produção de leite foi observada nos animais do 

tratamento AT em ambos os períodos experimentais. As cabras desse tratamento não 

permaneceram com os cabritos e tiveram a produção de leite diária ordenhada na sua 

totalidade.  

No período 1, não houve diferença entre os tratamentos ANS e AN na produção 

de leite, no entanto no período 2 houve diferença entre os tratamentos ANS e AN, 

sendo a maior produção de leite no tratamento ANS. Esse resultado nos mostra que 

quando ordenhamos as cabras antes de se encontrarem com os filhotes (o que foi 

feito após os 30 dias), o leite ordenhado durante a ordenha mecanizada aumenta 

consideravelmente. Devemos frisar que a produção de leite da mãe contabilizada 

nesse estudo foi somente o leite retirado durante a ordenha, diferente do que foi 

medido por Delgado-Pertiñez et al., (2009a,b), o qual contabilizou o leite produzido 

das cabras por meio do consumo dos cabritos no aleitamento natural, pesando-os 

antes e após o encontro com as mães e encontrando como resultado maior produção 

de leite quando os cabritos estavam no pé de suas mães quando comparados com as 

cabras que não tinham cabritos no pé (aleitamento artificial).  

O pico de produção de leite em cabras ocorre entre a 6ª e a 9ª semana pós-

parto (Jacopini et al., 2011; Queiroga et al., 2007). No entanto, encontramos maior 

produção de leite no primeiro terço do período lactacional, resultado este que pode 

ser explicado pois a produção começou a ser contabilizada a partir da primeira 

ordenha pós-parto, incluindo todo o colostro produzido pelas cabras, e também o leite 

de transição, o qual resultou no maior volume de leite no primeiro terço, principalmente 

devido a contribuição do alto volume de colostro das cabras do tratamento AT 

Em relação às raças a maior produção de leite encontrada foi na raça Saanen, 

o que já era esperado, pois a raça Anglo-Nubiana é uma raça de dupla-aptidão com 

produção leiteira inferior e período de lactação mais curto (Araújo et al., 1999; 

Medeiros et al., 1997; Selaive-Villarroel e Guimarães, 2019).  

Contudo, a produção de leite pode variar de acordo com diversos fatores como 

genética, nutrição, sanidade, raça e um desses fatores é o modo de criação dos 

cabritos. Quando os animais são criados artificialmente todo o leite produzido poderá 

ser comercializado, de modo que quando a criação é natural parte do leite será 

destinado ao aleitamento dos cabritos. Além disso, cabe destacar, que 

independentemente do tipo de ordenha que seja realizado nas cabras deve-se sempre 

seguir os protocolos de higiene (Queiroga et al., 2007; Te Giffel e Wells-Bennik, 2010) 
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7. CONCLUSÕES 

 

Nesse estudo comparamos três estratégias de criação de cabritos avaliando o 

bem-estar animal por meio de indicadores de desempenho, saúde e comportamento, 

além da produção de leite das mães. Nossos resultados mostraram que para cada 

método de criação existem aspectos positivos e negativos, cabendo ao produtor 

escolher qual método irá utilizar, considerando a sua realidade, de modo a garantir ou 

melhorar as condições de bem-estar dos animais.  

O aleitamento natural é uma opção para produtores que não possuem mão de 

obra disponível e instalações adequadas para separar os cabritos de suas mães. No 

entanto, a menor interação dos cabritos com humanos, característica desse método 

de criação, pode resultar em maior reatividade do animal ao longo de sua vida. Por 

outro lado, o aleitamento artificial, traz a necessidade da mão de obra dedicada ao 

aleitamento, promovendo contato positivo e frequente, com efeitos benéficos na 

relação humano-animal. E o aleitamento natural com separação da mãe também 

exige trabalho extra de transferir os animais todos os dias de um lugar para o outro. 

Entretanto, quando bem conduzido, esta estratégia de criação também proporciona 

oportunidades para interações positivas com os animais, potencializando a 

quantidade de leite ordenhado.  

É importante ressaltar que independente do método de criação o 

estabelecimento da interação humano-animal positiva logo no início da vida do animal 

facilita o manejo e traz benefícios para o bem-estar do animal e para a produtividade 

da propriedade. Além disso, os animais possuem diferenças individuais entre si e isso 

deve ser considerado pensando no bem-estar dos animais. 

Sendo assim, esses resultados têm relevância para a caprinocultura leiteira e 

para a melhoria do bem-estar dos animais. A produção de caprinos é importante no 

Brasil principalmente para pequenos e médios produtores, mesmo assim não 

podemos nos esquecer de preconizar a boa qualidade de vidas desses animais. Neste 

sentido, abre-se a possibilidade da realização de novos estudos que avancem nosso 

conhecimento na caprinocultura, principalmente no comportamento e no bem-estar. 
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APÊNDICES 
 

Apêndice A - Procedimentos para a cura de umbigo do cabrito recém-nascido 

1 – Com o cabrito em pé, com uma das mãos segure-o para que não se movimente e 

com a outra mão faça a cura de umbigo. Mergulhe todo o umbigo em um recipiente 

contendo iodo 10% e conte 10 segundos para realizar o procedimento. 

2 – Caso o cabrito esteja deitado, levante-o para realizar o procedimento descrito no 

item  

3 – O iodo deve estar em um recipiente escuro, não sendo reaproveitado aquele iodo 

que já tenha feito a cura de algum umbigo. 

4 – Repita este procedimento durante 3 dias, duas vezes ao dia. 

 

Apêndice B - Procedimentos para o descongelamento do colostro 

1 – O descongelamento do colostro deverá ser em banho-maria. Em uma panela, 

esquente água, quando esta atingir 60ºC, desligue o fogo. Coloque o recipiente 

contendo o colostro congelado dentro da panela e aguarde o completo 

descongelamento do colostro. Após o descongelamento, a temperatura do colostro 

deverá ser aferida, sendo que a temperatura ideal para a oferta é de 36º a 37ºC.  

2 – Com o colostro em temperatura ideal, encha a mamadeira em quantidade de 600 

mL e dirija-se a gaiola onde estão os cabritos que serão aleitados. 

3 – Calmamente, aproxime-se do cabrito recém-nascido para oferecê-lo. Caso o 

cabrito esteja deitado, levante-o. 

4 – Ofereça, no mínimo, 300mL de colostro em mamadeira, em temperatura ideal, 

para cada cabrito recém-nascido, sem forçar a ingestão. Tenha paciência, pois o 

cabrito pode demorar a começar a mamar. 

5 – Caso o cabrito não ingira toda a quantidade de colostro fornecida, forneça o 

restante da mamadeira após uma hora de executada a primeira oferta.  

6 – A oferta de colostro deve ser feita nas primeiras 24 horas de vida do cabrito recém-

nascido, fazendo com que ele ingira no mínimo 10% de seu peso vivo de colostro. 

 
 

 

 


